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mas
Afinal, já está tapada a cova que

existia junto ao espigão de Quarteira.
A praia ficou assim muito mais bonita.

... E consta-nos qúe já foram mi­

ciados os trabalhos das passadeiras para
a praia.

Ainda bem!
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um� c.prOXlma
nealldade _ em

,TURISMO
Loulé?

j L.; (_
.

r·
• .ocaeíonaímente, ,tivemos_ co­

�

ríhêcírneñto' qüe' deu entrada- na,
Cámara Municipal de Loulé um D to' 'r""

',. �',

.projecto de um arrojado empre- ',.
, _. OU, , .,'

�.erídírñénto." turístico 'a" erguer

G G.: ,�,ehtte:ü"sItio 'dos Descabeçados
-'

o'mes 'u'e'r'r'e' .tro'(jâ" em' fIÓreScerlte¡' déseñvclví-
,; , _' ,

"mento turístico) e Vale do Lobe,.
o . qual, mereceu a total aprova- ,

çâo 'óàmaráría' porque 'se trata­
va de mais um elemento vatorí­
zante para o patrímõnío do nos-

.
: so' concelho:'

" v ,_. - ,

t.-. "

'Mas::. "porque serâ
'

que quase
todas as coisas boas têm 'o"séu
MAS? Bem, bastou ser necessá­
rio o projecto tell' que ser subme­
tido à aprovação em Lisboa pa­
ra surgir:em as dificuldades.

G ,�. .Ó,
" .

". �
•

-

�.�. � ,:.

'-,filbo'de' OQerença
. nomeado"Vice;)eito.r

da· ,uiliver:Sidade
" ,�.Q :��ga_nd�·_

Foi nomeado, havendo tI'ssumido
já es suas alta� funçêes, de Vice­
-Beitor da -U-n'iversidade de Luan­
da, o nosso ilustre oomprovincia­
no ¡Prof. ¡Doutor Ma,nuel Gomes
Gu,erreiro.
Querença, sede de 'uma das no­

ve freguesias do nosse concelho,
foi a terra onde nasceu 'O Doutor

Esta não é a pi.8lctVna que Loulé poderá dr a, ter brEl'l<emente,
mas dá-nos uma ideia muito aproxinuula do tipo de pisc� indioad,x
para o nosso caso,

Simplesmente, terá mais amplas dime-n.s'ões.

'�. LER, NA. PAGINA' --___,n 7 ·A'd.iliamização do' ia�dúdria. d� calçado
e :·fOl!'laS evoluí.das para, 'o artesanato:
Cond¡çõo hidispensáve' poro o

progresso'do país nestas. bondos

________�__..r......_..__--.;,4'
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Arti�ta_s_ _de Minerva:

E nós não temos...

obrigações?
E' urgente dar á· juventude
o uUGAR, 2UE,'-]VIE�ECE

As ·razões 'porque a ,indústria
de ca-Içado de -Loulé d'efinhou ain- ,

da estão por 'esclarecer, norteada
.,

entre 'um ,sindicalismo. oheio - de
remotos oportunismos e um jogo
de ínteresses que nunca permitíu

. : ti cooperação econôrnica, o agru­
pamento, a actuellzaçãc 'e o di­
namismo, nunca teve um franco
epoio oficial nem com esse a-poio
talv·ez se ,libertaria da gravíssima­
situação 'em que se encontra.

IA· 'indústria. de tj,po ertesenal,
apelada num tipo de mercado an­

tiquado (rfeir8lS'... ) 'e desfal«ada
da mão-de-obra que com toda a
razão preferiu ,emigrar a presse­
gui'r uma prOlfiissão que a maloria
já considerava como pertencendo
a uma casta inf'eri·or da .eccledade
(ee não passas o 5.°, ano, vais
para sapatelro ... ) 'está neste mo­
mento nurna situação de impasse.
O Sindicato Nacioñal dos Sa-pa­
teiros q,ue tem s'ed'e em Loulé, que
¡'evou tantos alnos a s'er criado.
está numa situação que 'não se

justifica. As máquinas de outros
lados derrotaram as .habt!idosas

mãos dos artl!fices jouletanos. E
como nenhum sapato se faz' çom
um sermão, também sem que iii

energia 'eléctrica pos'sa ser con­

sumida a um preço razoável para,

e indústria, nenhum pequeno e he�
(-6ico Industrlel' se aveneurou 8
montar rnáquinas de fabrlco auto­
mático. IA ·electricidade está im­
possível piara esta" indústria: e

portanto 'a 'súa di,riamização de-
. pende da resolução de urn proble­
ma

.

estruturat,' que 'envolve toda
lima poíítlca dos neg6ci.o's conee-.

Muito iii propó-sito de piscinas
e de muitas outras. coisas que to­
da's es terra's preclsam, cabe êqui
're�erenciar uma verdade indes­
mentlv'el que, há POLlC'O' (Juvimos
publicamente, aquando da' ,inllugu­
ração ,des'sa obra iIIdmiráli'&l do
sâdlo bairri,smo (l'ue é o Jardim
E'scola João de iD:eus de Mês'si-
nes:

, ,

Ois's'e o orador qu,e muita gente
, r

.'

em Lisboa - que enalteeeram
,nas suas palavras o valor da

Nó'dia 21 de Maio .passado.. Arte Musical nos tempos.' que
a Sociedade Filarmónica Artis-

...

correm ,e puseram em realce os

sacrifícios que todos fazem e
tas de Min€lrva comemoro,'! 9� devem, continuar a iazer paraanos de vida assocíatíva, e, eo-'
mo vem sendo habitual todos que os Artistas de Miner1Ja· pros-

sigam na sua tarefa de engran-os anos, não passou aquela data
decimento de Loulé atuvés de'sem que fosse dévídamente f •..s-
uma forma artística represesta-tejada com várias mamresta-
tíva da enorme potenetarídadeções, tendentes a demonstrar tu- de criação do homem; desfile' dado o arreigado amor dos direc- 'Banda pelas ruas da víta, emtores, sócios e músicos (la nossa
cumprimentos às autoridades,MÚSica Nova, pela Arte que cha- sõcíos e população '(<<A Yoz de

mam de enumero um>. L lé t bé iEntre outras cerim6nias, de-
ou .» am m foi d stlnguida

vemos destacar: o descerramen-
com a significativa presença da
Banda, o que' nos sensibUlzou eto de um retrato do dedicado re,....
agradecemos); e eleição 'dos no-gente sr. Virgílio Viegas, na
vos corpos gerentes, '

sede da ,cólectividade( durante o Foi promovido, ainda, uni al-referido acto, a Banda tJCOU o
moço de confraterni!zaçiÍlo entrehino da Sociedade e alguma.s 'Oq directores e músicos, s6clnslágrimas de emoção de!lhzaram'

pelas faces dos que têm dedica- ' '(Continua na 4:•• pAgina}
do limito do sou esforço para
que a Música Nova continu'i'
sendo digna de si pr6pria e pro­
gressivamente melhor); pales­
tras pronunciadas pelos srs. Ma­
nuel Guerreiro Pereira, presIden-
te dà. AsSembleia Geral .Ia Socie­

dade, e Dr. Maurício Monleir0'--r'
presidente da Casa do Algarve' I

1

(ContinMação na 9." página� (Continuação na 4.· págiftG)

NOTA· QUINZENAL
MESA de café: Lugar de, importância histMica 110 tempo

que passa. Qu�tas revoluções, golpes de est.-ui:o, ,Ni­
vas, punkalis, se, fazem e desi'azem ern breves pala-

. vr.as murmuradas! Quantas futeboJites,. bairrismos sem ca­

feína, demissões, olhos marotos nas p,ernas d!1 men1rta! ...

MAS já lá vem de trás 'quem nos empurra, corno'diz o

nosso sacrificado e empurrado povo. Por exemplo,
o poeta Mârió de Sá' Carneiro €Screvià'os seus poc­

ma:.s neste lugar prévilegiado: «Minha mesa de café; q,uero­
-lhe tanto... » E também 'Fernando Pessoa burilava as suas.

.
obias enquanto :Qebj.a a: biéa' fe neste amblent.e o pintou
Almada Negreiros).

----�-------�--------_.

Barreiras
Betunes, Pedragosa

clamam

Brancas,
•••

por ,Justiçá RESPEITANDO a tradição, alguns mocinh08 e vdM­
nhos, com mais ou menos l6gica, com mais ou menos.
tendências para nElfeIibatas, aqui continuam a uti­

lizar a mesa de café para as suas locubrações nvs re!:¡os
ingratos de sua excelência 'Ii. dona prosa de domingo, 11,)S
,caminhos invios de loonor pela verdura da menina poesIa ..

Coisas que os tempœ não mudam. '

.' ,
c ",

HA, acrescente-se, quem di.'ga claramente; enq.uanto sa­

'boreia o precioso n,ec1ar, que, os jornais 011 ,quem
neles escreve são œmandados por mentores, 8;RSim

uma espécie de fabricantes de ideias a impor às multidões,
_ ,bicharocos ,de, toca a manejarem os cordelinhos das pala­
vras que ;padron ou não ser esCritas ... Enfim, enquantJ os

Holandelles, não abrirem as portas ao cafezi'Dho de Angola,
teremos que ir aguentando estas inflaçÕeBI de chic6ria .. ,

«Flat lux)) - não resolve nada:
é s6 dos livrosl E a hora que pas­
sa deve ser de acções rápidas,
incisivas� que acompanhem o in­
cessante fluir do tempo e suas
exigências. ,

t: um absurdo (que outra' coisa
poderemos chamar?) que a escas­
sas centenas de metros das Ins­
.talações da CEAL L que foméce
en,ergia eléctrica para todo o AI­
'garve - as populações de Betu­
nes, Pedragosa, Barreiras Bran­
cas... vivam privadas do que hole
é' considerado uma força Indis-

pensãvel: a energia eléctrica.
As razões desta lacuna, por

mais fortes que sejam, ruirão 'fra­
gorosamente perante o. facto real
da curta distância que vai desde
o lugar da abundância aos luga­
rejos das necessidades..•

E é o que nos declara o sr. Iná­
cio. José Jacinto Nunes, de 27
'ános, comerciant;.e de artesanato
regional e morador na Pedragosa:
- Sinto-me bastante prejudica­

do na minha vidá pela falta de

(ContinlUJfão na 9.· pdgina)
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;((ONA;- Mineil·o de Sais Alcalinos, S. Â.R.l
Q-u..in."ta de ::Be"t"U.n.es '-, :x...'O "UL.. li¡

Relatório do Conselho de Administração - 1970

"Balanço em 31 de DezemIJro 1970\ Exm�s. S��horês Àccionistàs,

.h -:-.Ao tornar conta do� destinos da nossa Sacieda.de em Janeiro do corrente ano e

.

'.

tendo em atenção a situação especial da anterior Administração, achou por bem
- - , o àétual Conselho de Administração mandar proceder a qma auditoria para. análise

do ano de 1970. ,

"")'
.

- .
..

.

2 - Dessa ;àuditoria se encarregou uma firma da especialidade.. devidamente creden-
.ciãéla

..

pára o efeito.
- , '"

,í31+1Q'emotou ,essa auditoria alguns moses, findos os qUais foi apresentado um. rela-,

, : J tório devidamente pormenoriza�i ' '.'
.

'.
'

' ¡ ,. .

,,--. 'l�plicóU ,ase r,elat6rio det�rrrii�as ,altera,ções no balanço já anteriormente feito
, "'" / c:om os. elementos que havla; -

. .' ,.'

'j:�/" .

.'
.

5 -

- Com tais alterações, foi o balanço aprovado pór Assembleia Geral :)�e:' 27 de'
Outubro de 1971. c',

f"l, >
•

_
......

•.

�

6 - Pouco poderá o actual Conselho ,de Administração 9xplicar, agora, nó que .con,-
�"', .s

cerne. à . actívidade . desenvolvida pela nossa Sociedade, tendo' em atenção' que
rl �ele !"�:o .faz Parte neilhum dos elementos que constituiu a maioria administrativa
'-,

.

que a· dominou no ano transacto.
.

.

,

7 .;:;_, Restar"¡he-á,
'.

assim, tecer algumas considerações relativamente à!; ¡j,erspectivas, :�,'
, ..: que � nos abrem- para o pr6ximo ano; i.";'.� ;.� .' "

I

'8 '7' Neste .especto . estamos' providenciando para o aumento substancial da prodU_ção, ,

Xi, ;,úntça f,or�a de tornar rentável e por consequência' com condições de 'subsistiro ,,'

J" empreendimento de que nos ocupamos.
'

,

Loulé, 30 de OutUbro'de '1971.

," �;�¿¡¡;i; ·."'I..\r�
.;;�.. ¡.'r.. ";.;\ :1,

O CON,SELHO DE rAOMJNISliRAÇAO,

Manuel Pereira Júnior

Dr. Jorge Manuel Palma ,leal

Eng.· Jose leitão Rolo

C':'o''''''

Desenvolyimento
'

da
¡' f

em 31 de Dezembro

Conta «,Ganhos e Perdas»

de 197:0
... '
.:

'\..-

D.:£BI T,O:, ,.

.' �"._.:;.�:-."'.: �:':�":'.'
_ o', .J.,

.. .,., ,I,!.
JurQ&. 'e'>Qescóhtos

.' ,',:
.
�":","r;,' -; ¡.

-

-':-'(: :.:'. -

-,{;a,¡,;.",:,. -:

..:.;.\{i·":d�d!liiik'· ,'. . '.'

'.'.; ,",�1;haafgQs' ·financeiros cl I¥ras de favor .(�89'. 16.
, \ ':�;' �Q;1Retatório];ta ;NORMA) ,

",:<;:::�;s�i�" Ad�i�istrativas , .; ,

.

'

- a deduzir:,
..:,���o' de' impressos de tetras de favor (,Pag. 16 do

'Relatório da NORMA). . . '.' . . , . '.

"Imposto de Transacções. . . . . . . .. . .

j�. Cômissões �PrÔ'spêéçãó ,de 'Mereados e Promoção
,:00 Vendas). .,' . . . , ..'

, �peS8Jl �er!Jis \ 1.'! .' ¡ i',' . i •

! t ':._,'i .:l
� :

.-

,\.P -. ft !
.....' a detlu�it· '�') .� '.' ,

•.

.

f
, �: Oferta' d�' Vinhos \peío ;Natàl .de 1969 (,Pag. 7 do

.

Relatório da NORMA') ,

...

...... ,

. ,
�.,

, '. . &ploração' Mineira' . ,',' .

a
.. �oma',:.·.-_.· ".; _'..

" _,

ÉnC@rgos, do'"�xerclcio ¡'ndevidamente d�bitad� no '

, Acfivo Ilmobilizàdo , . . , . . . " ,

..

•• R��nt�w�çõe$, e' Ámorti�ações .'

";_:a déd�zi¡':' ;'. .'
- '

,

Válor: inde�idam"rlte ��ñ�i�,!"'ado em virttide de t�r
, ,:sido" erradàmente' debitado. no' Activo "Imobilizado
::varbas'no)nontaOté de Esc.�907,7�3$30 que são,
encargos do exercicio de 1970.

"

'.', . .
"

.

,':" ..

",' ;.
J: .'- .. J •

I.
_. ,

";" .,"'�'

Mil'!ério' ... ', . , '. ,.

Ganhos � ,Perd¡¡s. ---: Pr.ejuízo do' Exerclcio

¡ ,;

-!:lisboa, .�9 deOutubro .de.1971,·.
.

,

.!' ;: '.' �

,,-I- ' ... � ,
..

.

,

158131$20

-40032$50 118098$70

292502$1$0

-3911$60 '288590$90

"-�10
26174ó$90

738508$20
'} ,
"

50000$00 ,688508$20

2956599$20

907753$30 3864352$50

3056285$50

-148121$10 29081�

8129455$70

•

.. l'� •

.

- �;.

3737��3O
4 391 '691 $40 ,8 129. 455$70

..•• :t;-"
•

<> CONSELHO DÊ ÁlDMI'NI'STRAÇAO,
.. _

})7', .Ai-fredo" Carlos Correia
Dr. 'Aàelinõ '1:!.ntonio Clemente Pai;va

Dr, Pedro Manuel Ra;iva Pessoa

·ACTIVO
DISPON,IVEL
Caixa

IMOBIL:IZADO
- ,Despesas de ,Instalação .

a deduzir:
Valor indevida�nte debi­
tado" por constituir encàrgo

',-d� ;-exercíCit.,�'(Ane.xo VI fl. . �L ,-

• (Jo ',Relatqrlo da NORMA) - 49 722$10 2638 932$60
.

,� ;.... �
,

---_.....
'}:..'

Amortizaçõ8$ 1'-108358$20
a deduzir.: '

f "

Amortizaçõe) indevIdamen­
te . consid�radas, .

2688655$30

- EqUipa.rtento 3318'122$40
a deduzir: .' "

.

Valor indevidamente"debita­
dt> por constitJ,lir .eneargo
do exercicio ; (Anexo UI fl.
21 do Relat6rio da: .;NOflMA) - 392-755$90
ReJntegraçõ8$ '. • . .. 388120$50

2926366$50

a r;leduzir:.,
. ReintWI'8_,Ções indevidamen-
;te . có�:élaradas . . " .

- 33 384$30 --354 736$20
. ,.... Oficinas ',{sem, r.ectifica-

ções); .;. • . . • . 127 021$20
Reintegrações' (sem rectiff-- . ��

-

)
'." .

.-64�ôO
= ;';_.�:�j:�;!::':
a deduzir: '

Valor indevidamente debita­
do por constituir encargo do
exercício (Anexo IV fl. 22
do ,Relat6rio ,NORMA) -38 306$20 1 504 558$20 '

..... 27264$00

; ...

"62583$20

.,

Amortizações _. . . .' 983864$60,
a deduzir:
Amortizações indevidamente
consideradas. -12768$80 '--:971095$80

.

533462$40
,

,

- 'Veiculos. .

a deduzir:
Vâlor. indevidaJ1!9nte debita­
dó por constituir encargo
do exercicio (Anexo V fl. 23

do: Relat6rio da NORMA) .

2651826$70

-426 968$50 ..z 2244158$20

. ReintegraçÕes . . . .

a deduzir:,
Reiiltegraç9&s indevidamen- .

te c.onsideradaS .

' --85393$70 -.426104$50 1 798753$70
'

6.512678$30

511498$20

SITUAÇAO LIQUIDA ,PASSIVA
DE ACUMULAÇAO,
Ganhos. e Perdas - Exercl­
cioir ,anterj'ores. . . . ..

A!DQUIR.laA .

-

Ganhos e Perdas - do
. �ercício ,(Rectificada) . :.

Devedores por G�rant'¡,as,,:

O·evedores, e Credores
a deduzir:

"

- >Redução ' do Crédito da
Sepulchre (fI. 18 do Reia""
t6rio . da ,NORMA)

PASS'I,VO
•

'.,2 457 049$10

-2041157$20

.4 �1 591$4() '1013288$90

48200$()O

, i3 601 330$30

'415891$90

Letras a 'Pagar . 2 295 396$50
a somar:

1) Saques de hlmica não
contabilizados (fI. 17 .do
:Relatório da NORMA) , 1 518802$00

. 2) Saques d& S�pulch�e não
contabilizados (fl. 17 do
Relat6rio da NORMA) 428411$10 1 947213$10 4242609$60 4658501$50

Titulos de Crédito
Bancos . . . .

S.TUAÇAO LlQUIOA AClilVA
INICIAL

. Capital· "
... . .

,�.

DE ACUMULAÇAO
Conta Nova ..

, "

OONTAS: DE '-ORDEM
Garantias prestadas

Lisboa, 10 de Outubr.o de 19".

885963$00
496 658$30 1 381 531 $30

6'040 032$80

7500000$00

13097$50' 7513097$60,

48·200$00.

13 601 330$30

, 'o-' CON,SELHO DE AOMIN'I'S'FR'AÇAQ,
, DIf'. Alfredo Carlos' Correia

Dr, Adelino António' alemente Paiva
Dr, Pedro Ma'YllUel l'\aiiva Pessoa
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Pensamentos
As preocupações que eu tive

COUl' aquela casca de laranja co­
locada ali na faixa de rodagem
da Avenida.

,E assim, com receio que o pre­
tinho que todos os dias, passa
com dois tambores ou barrís de
leíta escorregasse, caísse ¡, se

magoasse.
E queria ir levantar, apanhar

Il casca, jogá-la. para onda não
fizesse mal ao pretinho, a qual­
quer outro menino, rapaz, ho­
mem ou senhora que passasse.
E isto tornou-se uma obseca­

ção que transrnítí a alguém :),ue
se encontrava junto de mim. E
deu origem ao' seguinte diálogo;

,

- Deixa-te estar quieto. Vá�
agora fazer .de varredor.
- E vou sim, Pode alguém ';,:;.: ..

corregar ãlí, cair e .ñear n.al,
- E porque hás-de ser tu a

fazê-lo? Pede 'ao primeiro ba­
roto ou rapaz que passar, que
( faça.
, -. E se entretanto se; dá o de­
sastre?

- Há tanto tempo que ali está
a casca e só tu estás a prec
cupar-te.

DoutOf-
Gomes Guerreiro
(Ocmfiftuaç40 da 1.· página)

,G'omes Gue��eiro, que, tendo con­

cluído 'o seu CUl1S0 de engenheiro­
-'sivilcul·t'or 'em 1943, cedo fili tido
como 'um dos 'inv,estigadi>roes de
maior nomeada no campo da Ag,ro­
nomie do nosso pai,s.
Nomeado 'em 1967 'pr.OIfes's·o·r ex­

traordinário dos 'Estud,os ·G,erais
Un'¡'versitári,os de iAngo.la, prestou
no ano sequinte, provas para pro­
f·ess-or catedrático doo ¡Cursos Su­
peri,ores de 'Ag·ronomia oe Silvioul·
tura d'os 'relferido,s Estudos, tn'o que
,foi aprovado por unanimidade.
«A IFlo�esta iNa·tural 'e a :Fli>resta
Eoonbmi·ca» Ifoi '0 tema do seu tra­
balho de doutoramenti>.
T,endo .vindo a desen'Jolv'er uma

acção ¡f,ecundi,s'sima como prOfes­
sor, o :Oi>ut'OI' Manuel G'omes
Gu'errei,ro tem também 'Publicado
trabalhos de inv'estig'ação de ex­
traordi,nária importância. ;rem de­
.sempenhadi>, ainda, ,várias comi,s­
sõ·es de s'e�viço tanti> em :P,ortu­
gal como noutros 'Pai·s6'S.
«A Voz de ILoulé» 'amigàvelmen­

.t·e felicita e'ste (l'os'S'O ilu'st're con­

terrâ'n'eo pelas· 'elevadas' funçõ·es
em que aoaba iju,stàmente de $EH

.¡nvestido..

• • •

- li: que o pretinho pode, voi­
tal' e escorrepar,

- Mas, se o pretinho volcar
não volta pelo mesmo lado.
E que tens tu com o preti­

nho? ,

- Dá-me dó só de' vê-lo. I'ão
novinho e tão longe da sua ter­
ra. A ganhar a vida, tão longv
l� certamente a. viver desconfor­
tàvelmente, nalguma cavalariça.
estábulo ou palheiro, se calhar
'a- comer os restos da comida
do patrão já de si fraca e mal
cozinhada.
- Que sabes tu disso? Sabes

quem é o patrão d€lle?
- Não sei, nem pergunto, P9-

ra não ter uma maior desilusão,
Mas penso 'que deve ser 'muito
triste a. sua vida. Quem é que
lhe há-de dar algum conforto
espiritual quando ele sentir que
il vida é dura, que tem de Sil

levantar faça solou faça chu­
va, esteja engripado ou' não,
não tenha quem lha dÊ. uma
colher de mel, pelo menos, quan­
de a febre o incomodar.
- Mas e tu pensas que ele

sería capaz de fazer qualquer
coisa por ti, se tivesse ue fazê­
-lo. Vê lá o que os da raça dele
estão falzenoo aos nossos sol­
dados,
- Não me interessa isso ago­

ra. Ou nós somos obrigados a

roubar 8.Ó porque os outros rou­

bam?
- O que me ínteressa é que

ele pode magoar-se com a casca.

l� ficar ainda mais' mal, ainda
menos confortável do que JI:t.
está vivendo.
E sabes, ek'S são pretos de

pele, mas podem ter a alma
branca, mais branca e mais pura
que a nossa,
E é o rigor do sacrificio que,

por vezes, es faz .revoltar.
- Estás hoje muito senti­

mental e muito condoído com a

sorte do pretinho,
- Pols é. Mas ele é uma alma

como a minha !Por vezes gos­
tava de lhe perguntar que Idade
tem, de onde é, como é q.�e veio
para tão longe, como se '!'Gnte
!!la sua vida aqui, que aspira·
ções tem, o· que pensa ele d�
tudo isto e de nós também.

- Pois .pergunta-lhe.
- Qualquer dia o farei, mas

agora, 'pelo sim, pelo não vou

apanhar a casca de; laranja e

jogá-la ali para urn canto do
nosso quintal.
- ,ID se a casca vai a fsn,r

mal a alguém dos nossos?
- Deixa lá, depois se joga

para o caixote do lixo, mas en­

tretanto não faz mal EtJ .pre­
tinhi>, q.ue é tão giro e sim­

}}âtico._

TURISMO Forca irreversível
'lii

d0 Algarve?
Quem é que, dispondo-se a er-

· guel' um aldeamento turístíco
não terá vontade de plantar 10
árvores por rada uma que seja
forçado a derrubar para fa:r.eT
uma estr.ada?
Quem é que tem medo que a

paisagem seja destruída?
Quem acarinhará mais a exis­

têncía das árvores à beira mar:

Um proprietário de um terrene
sem rendimento' nenhum, cu

urna empresa que construa ca­

sas para vender a pessoas que
-

acaam apaixonante e saudável
! viver entre árvores?

... E árvores morrerão de pé
·

sn forem maltratadas ou aban­
donadas E com árvores mortas
far-se-á urna zona verde? 'Nem

· como anedota tern piada.
Nem sequer se poderá alegar

que, fæ:rendo-se um novo ardea­
mento se restringe urna zona

por onde as pessoas não podem
passar.
Pensamos que toda a costa do.:

Algarve continua e continuará
aberta a quantos desejem dis­
frutar do seu sol iodado, da pu­
reza do seu ar, da amenídade
c doçura das suas tépidas águas.
Ou será precisa a zona verde (e
seria mesmo verde ? ) dos Des­
cabeçados para purificar o ar

dr Algarve?
Se urbanistas, técnicos e go­

vernante estão de acordo em <:iue
o Algarve precisa de uma. au­

têntica zona verde porque não
dirigem as suas atenções para
a eerra do Algarve? El1t.:i.O, não
será intrigante e paradoxal im­
pedir uma urbanização à beira­
-mar onde se pode fazer uma

bela arborização e permanecer
íudíferente perante o. amoíente .

I inóspito da Serra do Algarve ?
'

Porque se pretende travar o

progresso turístico à beira-mar
e não se olha resolutamente para
o .. 50.000 a 100.000 hectares du­
ma zona cada vez 'mais estéril
e abandonada?

Porque não se encara a Sério
e curto pra'.:iQ o seu aproveita,
men,to florestal, pastoril e CiN­
gético, criœndo amplas z·onas

para um desenvolvimento a sé­
rio, dum turismo de inverno de
que também precisamos urgen-
temente? •

Se já se percebe quanto é cho­
cante ver, no inverno hóspeces
dos ,bons hotéis do Algarve en­

clausurados entre 4 paredes sen­

tindo em si a ânsia de liberta­
ção para correr montes e vaie:;

ii procura de caça, enquanto as

,e,¡¡pos�s jogam à canasta, porque
não se procura criar zonas. de
.caça numa área condenada ao

abandono, se nàda se fizer para

DO CONSELHO FISCAL

*

evitar a fuga total dos seua já
escassos habitantes?
E pensar que talvez seja pos­

sível criar ali tantas das espé-
· cies vegetais e animais da nos­

sa Africa dando origem .. a um

vasto parque do maior Interesse
para apoio e valorização dt)
actual e fututo turismo alga J'-

vio! '

E .sendo assím onde alojar os

turistas se não junto ao. litoral
em ,¡;onas de pinheiros e cem ex­

tensas praias adjacentes. como. .a
· do que estamos falando? Aliás.
,.de muito .rnaís interesse. queo al-
gumas que estão sendo urna­
rozadas!
Vamos pois abrir os olhos pa­

ra o futuro e tentar um ca­
bal aproveitamento de riquezas
ímemsas que este Algarve ainda

· tem por aproveitar?
... Mas não tenhamos medo

que o turista destrua a paisa-
· gem construíndo vivendas por
entre os pinheiros.
Tencionamos voltar a debater

este problema, mas não quere­
rnos terminar sem. pedir às �al"

· ttdades a quem compete faze-lo
que seja feita uma cuidada re-

· vísão do problema' criado com o

empreendimento da urbanízação
dos Descabeçados..' pois parece­
.-nos não haver nada que justt­
fiq.ue a atitude tomada.

J. Barros

( lo N Â - Mineira de Sais Alcalinos, S. Â. R. L
RP

(Oontinuação da I." pági'na j

Que não. O projecto não POLlp
ser aprovado porque é preciso
criar uma Iwna verde no litoral
<io Algarve.
Quanto a nós este argumento

é pueril porque há ainda mui­
tos locais do Algarve !( e até no

concelho de Loulé) onde essa

zona verde podia ser criada sem
.

prejudicar o mvcstímento }}ro­
jectado para o sítio dos Desea-
beçados.

'

¡por outro lado onde se po­
derá ocupar exaustiva mas 01'­

c:enadamente uma zona litoral
.

se não junto a praias extensas
com os desta zona?
Além 'disso, o argumento cai­

rá por base ee Se verificár que
es aldeamentos já construidos
no Algarve não destruiram a

paísagrm, antes o valorízaram
Não poluíram as águas nem o

ar: antes valortzaram o ambien­
te. As urbanizações construidas
no Algarve não destruíram as

árvores: antes tiveram a príncí­
pal preocupação de as aprovei,
tar como elemento decorativo e

puríñcador- do ar. Se se quízer
VER que isso é Verdade 'Lasta
ir a Vale do Lobo (alí pertinhc:
da zona proibida) e ver o gosto
que as pessoas têm em ter uma.

casa junto dos pinheiros . .E Vi·
Iamoura ? E Praia Verde? E a

Aldeia Turística Areias de S
João? E a BalaJa? il: a Praia
cla Falésia? E tantas outras ao

longo desta maravilhosa costa

* *

'Festivol
da juventude 1972

,R�ealiZ!a,r-'s'e-á de novo, no pre­
sente ano, como 'Parte ,int·egrante
da Festa Nacional do IOia de Por­
tugal, o 'Festiva,1 oda duventude,
cuja 'Plani·Hcaçã·o é da responsa­
bilidade do ,s,ecretariado para a
J uventu de, do tMini'stéri,o da Edu-
eeçâo Naci'onal.

.

¡Procura r-·s·e-á i'nter,es'sar, no pró­
ximo dia 10 do corrente, a mai·oria
da Juventude ¡Portuguesa, ..

(:Ollio
pa-rticip'ante ,ou simples assist,en·t·e
à's várias a'ctividades gimnodes­
portivas, de ar ,I·ivr.e, cultural,s �
s·rti·sticas, que ,s·erã·o ¡rea,lizada's no
O.ia de :Portug·al.
Também a Juventude a'lgarvia

estará acti'va, ·neste ,Festiva·1 da'
Juventude-1972, estaJ')'do a !lgir
nes·s·e ,s·enti-d,o 'um 'Grup'o de Traba­
lho competent·e, constituido pekls
director,es dos principais 'estabele­
cimentos de ensino de :Faro, bem
como 'o 'Reitor do !l..;i'ceu ,e delega­
dos da MPF 'e IFN'AT, além de ou­
tras entidade$ ,emp,enhada·s na rea­

lização do presente �stival.

PARECER

A' Caixa Geral
de Depósitos

RO .RA.IL

Lisboa, 10 de Outubro de 1971.

.
Quanto às rectificações constant6'S das fi>lhas 14 a 18 do mesmi> Relat6'no dá

NORMA, este Cooselho Fiscal considera e recomenda que sejam também realizadas .. de
modo a que ()$. resultad()$ da exploraçãi> do presente exercício não sejam afectados
pelas incorrectas classificações de. documenti>s do exercício de mil novf!centos e' setenta
de que resulti>u que avultadas verbas tiv6'Ssem sido consideradas Capital Imobilizado
quando, na verdade, são autênticos custos do exercicii> econ6mico findo éin ·trinta

.

e
um de Dezembro de mil novecenti>S e setenta.

No desejo de apresentar aos Exmos. Acciooistas um «Balançi») mais realista e
bem assim o «Oesenvolvimenti> da Ci>nta Ganhos e Perdas)) elaborou o Conselho Fiscal
as contas a seguir indicadas que representam a realidade das contas do Exercicio de
mil novecentos e setenta se naquele· ano não tivessem sido cometidos os erros conta­
bilisticos apontados no Relat6rio da NORMA.

Assim, verifica-se que i> prejuizo do exercicio de 1970 foi de Esc. 4391 591$40
e não de Esc. 3725903$30 como consta da documentação entregue na Repartição 'de
Finanças em cumprimento das determinações da lei fiscal.

Não se veri·ficou qualquer alteraçã'O nos critérios de valorimetria' adoptados
pela Empresa.

'Ci>nsiderando as alterações ao <fBalanço)) e «Conta de Ganhos e Perdas)) que
antes se indicaram, de acordo com i> Relat6rio da «NORMA)), é este Conselho Fiscal
de parecer que aproveis as contas do ano de mil novecentos e setentaL mandando
pri>ceder à necessár·ia recti·ficação das declarações feitas para efeiti>s fiscais.

O CONSELHO FISCAL,

Dr. Alfredo Oarlos Oorreia.
Dr. Adelino 'António' Clemente ,Paiva

Dr. Pedro Manuel :Aa4va Pessoa
'.

','

'Oontfiorme foi recentemente tor­
'nado públ'ico, a Caixa Geral de
IDep6sitos foi autorizada, por de­
creto a'ssinado ope'l,o Pr·esidente
Medid, a ,funcionar no Bra'sil, atra­
",és da sua dependên·cia denomi­
Inalda Agên'cis IFina·noi>8'1 de Portu­
gal, para a rea'I'izaçã'o d'e opera­
ções baori'cárias, inclusive de câm-
bio.

.

IPor outro 'I'ado, foi inaugurada
a ,Filial do 'Ban60 do :Bra'sil, ,em

¡Usboa.
IFi'cam . ass'im abertos n'ovos �u­

'mO'S no estreitamento de relações
'económico-tfinan,cei·ra's entre os
dois pai's'es irmã'os, en,trando-s'e
no campo da,s rea'I'izações con­
cret'a's no sentido de um desen­
volvimento neces.sário aos p'ovo's
de Portuga'l e do Bras'il.

EXmos. Accioni.stas

A'O abrigo das dispi>sições legais e estatutárias e ainda da determinação da
Assembleia Geral Ordinária de' dois de Abril do corrente anoL vem i> Conselho Fiscal
da' nossa Empresa'dar coota da sua acção fiscalizadora e dar parecer sobre as Ci>ntas
do exercicio findo em trinta e um de Oezembro de mil ni>vecenti>S e setenta, apresen-
tadas pelo Conselho de Administraçoo.

.

Quanto à acção fiscalizadi>ra, entende este Conselho mencionar que foram, ai>

longo do ano de mil novecenti>S e setenta, efectuadas várias deslocações de trabalhi>
ii Sede, em Loulé, como, aliás consta em pormenor das Actas das Reuniões do Cilnse-
lho Fiscal, verificando-se detalhadamente ()$ movimentos contabilisticos. .

Com efeiti>, por que surgiram dúvidas quanto à veracidade das contas, Ci>mo

,consta das informações prestadas à Repartição de Finanças do Concelho de Loulé em

trinta daquele mês de 'Abril, fora ·encarregada uma Empresa especializada de efectuar
os trabalhos de Auditoria aos serviços administrativi>s relativamente ai> exercicio de
mil novecentos e setenta.

Impunha-se, pi>rtanto, ao Ci>nselho Fiscal aguardar o termo e conclusões da
Auditoria para fundamentar i> seu parecer.

,Efectivamente as suspeitas levantadas por este Ci>nseloo Fiscal de que existiriam
letras de favor aceites por Clona movimentadas nos Bancos e que existiriam incorrecções
na contabilizaçã'o de alguns documentos, :vieram a ser confinnadas pelos trabaloos de
Auditoria, intensiva e extensivamente feitos por técnicos da Sociedade de Estudos
para o Desenvolvimento de Empresas NORMA, Si>ciedade An6nima de Responsabilidade
Limitada, como oonsta di> Relat6rii> daquela Sociedade, datado de dois de Julho do
corrente ano, o qual éste Conselho submete à apreciação da Assembleia Geral a reunir
em vinte e sete de Outubri>.

As rectificações referidas nas rolhas 10 a 13 do citado ,Relatório foram efectuadas
pelo actual Técnico de Contas da <<OLON'A)), ·Sr. Abel Alves da Silva, antes de elaborado

aquele ,Relat6rio e à medida que na sua conferência de contas iam surgindo ()$ erri>s.

Tais rectificações foram feitas no decurso do exercicio de mil novecentos setenta e um,
dado que iniciou a sua prestação de serviçi>s em meados de Fevereiro deste ano, em

substituição" do ex-Técnico de Contas que esteve 80 serviço até vinte e oito de
Fevereiro ..



A.' VOZ DE LOUL�

· Páginas de Loulé Antigo
"

('lJU1fi'pcl .¡;r 'CYp opbvnu�:¡UOD)

descer, visto" ter-se esquecido
do sermão. Er�i :Joaquillt' fica

· í:mpasS1:v;el :ante it suposíção Ao
cardeal, ., olha-o de i'r.énte oe -: diz·
-lhe '!com. -respeito �e cem .. autori­
':dade:' �.nã{j"me esqueci do ser­

'!mão;
..

estou �à'.es.pera queme.deêm
O' -temæ :,da .æração ,e me' digam
em que lingua querem que eu

.prêgues; ,Alívio!' 'Esper.ança que
� rnoãfñca ,raCiUcalménte 'o .ambten­
.te desagradávél que se' estava
-a gerar. ',0 Papa;, conhecedor :do

caso, "envía-lhe 'mlilI papel em

brance e .que pregasse em la­
tírn. O frade abre-o 'Pape�. e ven­

do que nada estava escrãto en­

ceta a' sua .brtlhante 'oração:
«Nada escrito; todavia do, nada
fez Deus o nomem'b E. tao sã- ,

'bramente ,desenvolve em 'latim ·0

tema, que deixou maravilhada
.toda a. assistência 'que 'tivera a

feUci'dade2dé' ouvir Frei Joaquím
·

de LOulé. Foi <convidadQ a ¡ficar
em Roma, mas, ·eorno :j'Í)lhtJ que
'amá ó ,s:elU 'Loulé; não aceitou, e

voltou para' a suá terra.
Correra a noticia que estava

em
.

Ma.dvid F'rei Joaquim de
Loulé. No seu regressQ, à-von­

, tade; Sem comJil'romlsso, bebera
,uns copitos 'El alegrara-se, MeiO
-enron:tecido pelo álcool,' aceita,
todavia, .·0 convite 'para .pregaI·
,um sermãú numa festividade re·

ligiosa. O guardião do convento
oonde descançara, meteu-o na

.livraria para iIlspirar-se. À festa
assistiria o Rei. Frei Joaquim
passa revista aos livros e val di­
zendo «Já IL. jã IL" já li..,.»,
Mas sa todos tinha lido, depa­
rou-se-lhe um que leu: foi urn

folheto de gargalhada, comédia

antiga, de nome «La Sap.ata),

Olhado com desconñança pelos
que o haviam eonvidado a prê­
gar, é-lhe -dito a meia voz e ao

..euvído - «cær« te custará Lc,

Sapata». Não -se intimidou I}

frade',e sobe 810 púlpíto, Temple
repleto Rei e Bispo presentea.
O orador, senhor de si, pnssuído
das suas possibilidades' oratõ-

, rias, ser've-ae do rótulo com que
o haviam ameaçado: «Oœra te
custará La Bapata», El '"'lIum

pUFO castelhano desenvolve o te­
ma «como anúncío do castigo.

. imposto pelo ,pé' da .Vtrgem 'que
esmígalhou a cabeça da sserpen­
te, que enganou Eva no Paraíso
Terxeab.. Foi um sermão que
assombrou tooos os ouvintes!
'Firmando seus 'créditos, F're!

Joaquim de 'Loulé foi, na sua

terra; um valor dos .maíores: 'no
Pais um Grande Orador, e no es­

trangeíro um português de muí­
to' respeito.
,Ern Lagos "deixou célebre a

_ «Oraçãe a S, Gonçalo de La­
gos>, dooumento ·que tem::a data
de 15 de Outubro .de 1781,
Modesto, C9m.pl{ltamente des­

pido de honrarias, àqueles que o

'reverenciavam, .mostrava-lhes .0 ,

tecto da sua casa onde -estavam

pintadas ,as 'ferram<mtas do .&fi- ,

cio dQ pai, dizendo:
«Honr,o-me ..m·ais de ser :f"I:llic

.de meu ,pai, :um <:pO'bre s8lpateiro,
do que se fosse filho 'de um reh. i

Conhe;ce.ndo a Sl!la morte, spn­

tou-se na cama, e, pegandO no

Crucifix,o que tra¡zia dependu­
rado ao pesooço, ·ex,clamo,�: «Se­
nhor! Senhor! Gonfesso que vo,;¡
fí:¡. muitas partidas; -maiS esta
que agora me fazeis é maior do
que as minhas tOdas ju!!tas»,

Pedro de Freit.as .

·
. �sê:Orêtària Notar,ial. d(3

'Loolé ,_ :1/', Cartório _'No­
-Ú¡'rio: 'Lic£�citulo Num) ,An�
'�&nio da' Ro�a - Pereira â�'!
'Silvá.

Artistas
de Minerva

Beoretaria Notarial de DooM
- 1.· Oartório - .Notário: Di- .

oenciaâo Nuno António da Roso.
perema, da Silva.

Certifico, .para efeitos de. pu­
blicação, 'que neste CartóriQ e.

.
nos livros de notas para escritu­
ras .diversas, n."'· C-59 e ,c - 60

respeetívamente, de rís. ,98 a 100.
«A Voi de' Louié>; jOi'nal de- v.O .é 1 a 2, se "€lIlcontra. exarada

rensor dos íntéresses c'.tlturà.i!': urna
�
escritura ..

:de, justrñcação
(e outros) do povo 'louletano. notarial, outorgada no, dia 2S -do
associa-se à vontade .dos novos mês corrente, na qual a socíedade
directores da Sociedade Filar- .comercíatpor. quotas de respon-
mõníea .Arttstas. de Minerva, no sabilidade Iímítada, «Nergal -
.sentído ae trabalhar para que a .Nova Oerâmtca Algarvia, Ld."»,·
Música Nova .se robusteça dia com séde. no Morgado' da Ttlr,
após dia, poís que o centenárro fl'�guesia de Querença, concelho
que se avizinha deve ser toma- .de Loulé, .se declarou dena eJe-
do como um aviso e' um incen- gitima possuidora, do .seguínte

.

tivo para a luta de reavivar pr-édio:
e chama que veni do passado. .e Talhão de terreno para cons-

. que<_ .é -precíso aíímentar .para, (). trução urbana, .com a área de

ruturo, apesar do presente SCI 209 900 m2, no -sltío do Morgado
mais propício à minimização d¡" dii.' Tôr, freguesia de Querença,
acção dos que tentam rompe·r o concelho de LQulé, que. c@nfind
Casulo costumado da «apagada do norte, poente ·e ,sul, com·Josll
ti vil tristeza». .Marco,s Faisca e do nascente
CoIIltamos inserir' brevemente com .herdei.rÓ;s de Manueíde !=lou-

nas nossas páginas o ,test�mu.. sa, inscrito na. respeçtiva matriz
nho vivo da situação actual da predial rústica em DOme de J�9Sé
nosSas Bandas. Talvelz essa pu- Marcos Faisca .e j<;>ão Marcos

blieação, que se :impõe com ur Faisca, sob parte do artigo n°

gêncla,ajude a despertar o amor 2 892, ,com O valor matricial de
dos louletanos para as coisas 120 0'60$00

.

el o declarado de

que vale ·a pena preservar, de 400 -000$00, e que faz. parte dv
modo a que ulna Maioi' atenção prédio descrito na conservatóri£>
aos problemas que existem nN: do l'egisto predial de Loulé, sob
:te capitulo se pr@jecte nas rea· o 'n.O 326 enão 362, a fIs; 167 do

'lizações que ,é .pre�iso concre- livro B-1·
tizar.

. ,.'

Qúe. este prédio pertelIlce·á
Porque não devemos esquecer justificante, pelo facto -dela o

esta verdade indesmentível: nt'- haver compradQ a J,oã,o Marco'!
nhum dinheiro estrangeh'o' p"- .Faísca, solteir:o, maior, por es-

d€l!'á pagar a herança duma. cul- crit.ura de 30 de, Março de 19r1.
tura popular que, se não for lavrada de fIs. 25 a 26, do lIvfJ
fortemente amparada pot:. todos, n.· B - 50, de notas para escri-
se irá' degradando e enfraqu ,,,- tuxas mversas, deste Cartório;,

',.. ..; . cendo cada
I vez mais, ate qu�, Que este mesmo prédio havia

Juifi'f:i,cac,ã.·.·.O ...NotO.•tiol ;t��ESt��� r£�?g���
sLva: Ê indisRénsãv.el, todavia, '!J. .mi divis'ão e demarcação efec,

tuada em 1921 com os COIn- ajuda dê 'tQaôs os louJetanos, E
.'

tuada' com ,o .compr,oprietário dos
. . acrescént;ILrllof;; .. ,p.orqu€" não ,.pro- r.estantes' 7/12, José Mareos
proprietários José de Sousa 'mover inidal,iva.s v:ár:ias .no se.n� Faisca, """'.r escritura de i3 df;

, . "'-
. aóntiOOi't.!ião. da .1.,· 'pánina,' ;Ministro eIDulher, Maria de tido·de 'captar as adesões dos Dezembro de 1949, lavrada'de "

Jesus, casados segundo o jovens?· Reparando, . .no· qu.e fls. 5 ails. 9, v.o do livro Ill" ,aponta a¡guÜo Iq.u,é -o' !Estado tem

reg:me ,da comunhão gelaI actuálment-e ,s:e fà,z ;no ,A..tlé.tieÓ, 151, do ex-notário da ant�ga <>:!>ri�açã:o d� ¡fa�er.... 'te ,vajr're:pe.-
ficamos cientes de qúe a juv,en:· secção .,desta. Secretaria, Bacha- I ,'tIndo: «o ·Governo -Civjl ,é que. de-de 'bens, residentes no re· I tude; apesa:r' do q.ue ,se afirmá .rel António José de Sousa Ma: ,via"resoíver este ·problema; <<<Não,

'ferido sítio da Alfarrobeira, 'por ,dá cá ,agueles --cabe10s ·,com- .g,aLhães;, actual 2, o, Cartório;.. está çel'to que, �. Câmara aInda
Certifico, para. ,efeitos d� i

em. pagamento' dos, sell.S pridos, po.de 'fazer muitI�siméJ,'<; !tão ti,v,esse 'feito ·¡stO)). llCQuando
\p.ublica�ão, 'que' neste CM'- ! '7/32 do prédio de origem. coisas úteis. O ,que.é pre.ciS6 é

�----..__;._...,;... se�á ..que a JUflta'de Flie_guesia:se
'tbrio e ,p.-0t,. :livroâ�e notas J)a: Que a partir daquela da- "�::�erJ�:,s� l�e;f�\sa���z���.u. I .di�r:�ep�::S:I:�e��P!:��!��,ra ;c�ur:, 2�ersi6 11.

ta, passaram a possuir o direito - ê tudo se.m�ificará. 'note: fazilm aquilo?, .

,A.;" �, . e 's•. ' '8.'., v.p
prédio. atrás identificado, "Sangue novo, vida nova, .pa.ra .

,��,., .E, ó 'orador terminou: (cé os
·se -encontra exarada -lilma

como pre'dl'o dI·stl'nt e ern
fr8:s.eando o .conhediao·âitado po- da 80' :10'·'0.' -outrOs é.Qu8,têm<ebrigaçóeS1<A.

escritúra"de jusfificação no:- . O pUlar, E ,quem não acredita .en! ,n6s11ãq :nes compete fazerJnada?

·t· ·al·
..

4- 'd t" plena propriedade, sem a

I
ditados, 'que .::lhe sIrva de .pr0.: «Vejam s6 o exemplo ,admirávelan ,: ·mI,tOrga a -on em, na . -

d it
. -, "i'

.. ..' (Oontinuação da 12,· pâgi.naJ· d t te .I_ M
.

qual
.

'Joaquim Mendes, e
menor oposlçao e quem ve o., mas na<> mpeça os que - es a gen .... assmes que con-

f acreditam de disp�r da farça que· '2 seguiu erguer o 1.° .Jardim Esc-ola
mulher, Maria Te�esa,' resi- quer que osse, posse que _ .. ·tar do AI

.

sem'PI"" exerceram s"'m I'n
vem no acr-",,-,l ...

Num.a 'reun,ião :realizada no circo garve», termmou o orador.
dentes no sítio do Estcvr..t,

t
:.�

-

t'
\J, -

I r-_________ romano -de 'Tarrag,oil1'8- (,E'spanoa),' Ant'es de p·edirmos que nos

freguesia d� Almansil, coit- errupçao e os enslvamente,
sr. :René !Mous'sault, di!rector do ,dêem alguma ooisa, dev�mos nós

celho de Loulé, se declara- com conhec:mento de toda I R= 'A III p A". . Hotel da IBala-ia, e 'o's isr.s.lIac·ob da;�,�:���,;o'demon,stra'r ao fsta-
ram dono

..
s e legítimos pos-

a gente, sendo por'isso uma -de ,Groot e Julien Maury, respec- .

. 'P'osse pacI'fl·ca contínu'a e tivamente K{maitre de hot'el» 'e oh"'- dó, aq' 'Governo ,civj.J, à Camara,
auidores, com exclusão de

'bI' l' ta b'
,

If'e de cozinha daquel,e ,estabel'ecl- à Junta de ;Freguesia que somas

outrem, do seguI'nte p·re'dI'o·. pu lca, pe o que m em Foi publicado o n.O g do pe,- h I' capazes de dar "'Igum'o 'pa·a. d,e-mento' I ot'e ,elro, recebel18m a's in- .. .. , ..

ru'stI'CO constituI'd por
o adquiriram por usucapiãq, quen? - gr�de �ornal «!W--mp� sígnia-s da '«Chaine ,d'es Roti'�- poi,s termos o di'reito de pedir.

.

- ., O
não tendo todavia dado o Pub]¡.citãrlal>, '�uJa Direcç;ao e�ta

" II: a'ssim 'o ca'so da IPiscina deuma courela de terra de se-
od d

' . '. -

d J a cargo do Jovem e dmfuruco �eurs», o que devl,e s'er sal'i,enta- ILoulé: is6 s'entiremo.S ,o di·reito.de
me"'

..

"_'

." 'c'l;'m ca"�'''--res., no Sl"�\Í"O·. m, o Çl, �ua
..

aqUlslçao, o.�.. ,
- algal'Vio Cristiano CeroL 'o ((como ponto a to pa-118 a hote- d' I d';

,

_A� cw. '" iI,'Y,,", 'I,;

cum""ntos que 1h pe' ' .M' "'""",. t
' la·ria portugue,sa», por 's'er a pri- pe, Ir a guma, , epol.s 'de termos

da .·,"�J:'Q"'r"',l-�l··ra" freguesia': v..' ,. "es' ".,.-¡
.

", . ..,ensaJ!úi:en e, o «anllgo cor-
.
d:em.on'st.ra,do. n,ue Ifo.mos.' -ca'pazes'=U.cw. v;Ut;: •

t f do eL h d d '. meira lII'ElZ. que-t.al' fact0 -se':N-eri¡fi-. ,

.,.

'd� -Sã(;) Clemente, conce1i1o.
am azer a prova' S€U'" - e-rosa:», ·sen:prel rec 'ea. d e. ca.�room ,reppesenta-I1't,es da 'hote: eI,a·'fazer '('c·u :da{) .alguma .coisa;

d Lo:"'1.'· f' d direito de mropriedacl.e so- I, roa cOlabo-raçao,. ai e-stá, flf>ir�'
_ I

..

rt'
. 56 pedir, é muJt�.· .,"'D,UOC. ,.

,e., we, que con ma o,·
b

.

, 'l·.t' réd'
' ,. ,mando-se" mamfestando uma' an.¡:¡ po u!!lues'll�>.··, .. r ..r- ,

nascente com ,Manuel -de r� aque e ;P . �o! ,pelos v,entade de pross'egud:ru (indo "ão:: ¡Para' .�esteja'r tão <impo'rta:me' ,---- ..;.a

'-n-oelo t d 'IIconteciment,o, o Hot'el da, 'Bala,ia
'

SÓusà Chumbinho PedreiIo,
UL . ,8 ex raJu IClalj'l. nor- encontro do Algarve dos 1l0SSOS

mais. dias') no caminho de uma eons-"
,000ereceu um ji-a:nts1'_ com:emol18t�vo,U0 norte eom 3'.0aquim Pi'R- -tante :va�{)rização, p�.ocul'alllkj 0-' da sua

..!6lltr,omzaçao Jna «(�h!l,,",e
to �. Manuel Cardoso -(antes Está conforme ao

.. que d� válido pode e deve .se1" ,des Ha,tl,s's,eups», -a' qu:e--I8's'sl'stlram
c,om. ,António do EspírFo orlgI-. dado, a "COnhecer aos leitores .O'S ;s'rs. ,lOr. !P,�a'roe de ,!A2le.v'edo, IPrElisidida,-pelo sr. J'oaquim Ma·

Sànto Pinto), do poente co!:). nál! .não hayendo- na 'p�r�e ,

' .,quer .�tes. sejam nacieu[\iR 'o'�.' -. ,preside:nte ,Jda' !Com'Í's,sã,o Æleg,ional 'mlel ,Cab nita' IN'et�, ,rea·lizou-'Se
omItida 'Ilada 'em contrarIO

-

estrangeiros. :' ... � de. :r:�insmo. �o AlgapYe, e esposa; ernai,s ,\:Ima ..reunião dO' 1Rota-ry ClubeManuel F':r.ancisco Parreira ou além do que se certifíca. Rampa: sinal de "novos e¡;¡pa-' 1j,f'SIl'r.lque 'yl'�fra, ;preslden-t�e da Câ- -de ,Albuifeira, ';na' qual participa-
e do sul com herdoiros de \ ços, oerteza de nov:a-s (metas. r mara Mumçlpal.d'e !Albuf.el'll�"e es- ram-grande 'número de sÓ'ciros', se-
;Francisco Yiegas, inscrito Secretaria Notarial d ·P.a-rabéns a Cristiano Cerol e posa; Celestino Mato's Domlngue-s, ,nho'I18's e convidados, ,e,"a,imfia"re-
pa .re,.spe'ctiva matriz predial L lé 3

e
,seus colaboradores, deJ.egado da iJiAP, 'e ,!esposa; 'Ca- :tários de Ilnglaterl18.¡ 'Dirlama,rca e

.@u , O de Maio de 1972 lII8'CO 'Guerreiro, 'subdirect,or da Állst-ria. Oi,rigiu '0 protocolo o Sf.
em nome do justificante ma- ..-------------------. ,EHTA; >e ,direct'ones de .hotéis e 'R,ené Mou'S'sault e ° S'ecretariado
riào, sob O artigo n:c 1 '677, . o 2.0 Ajudante, '�ep'resentan"es dos 6rgãos de ·,in- est,ev's a car.go dO,cdr. José 'Ba-
com o, �alor matricial '1e De'

..
,

g;" formaçã,o. entre 'outro's ccn-vida- mos 'e IBarros.

7.20$00 e âeclàrado' de '

'Fernanda Fontes Santana
-

.

s�Ja O pro. r.esso do·s. '..Ao �anta'r presidiu -O sr. 'René IFoi pronunciada 'uma ipatest-ra
· Moussault e esposa. 'pel'o .sr. 5imõ� Vioent'e, lSubondi-.95OQO$OO� e' não -descrito " '

i .. ' 'Ao:s brindes�usaram da-pa'lavra _. nada 18'& t,ema,«A Cerâmica atra-
na conservatória.do registo

. D IE 'L O UL .-', J) conheci,do �orn'aHsta J'oã,o Leal -ní:&S àos !tempos», trabalh,o d�,er8$,
predial deste concelho. «A Voz de Loulê» e dr. ¡Pea roe de Azevedo, que se ,importa,nte na ',esp'ec-ialida�,e. .. . ..

Que este prédio lhes peri- 'Demonstre-o .• cong,ra,tulal1&m ·com o, 'sig'nificado ¡Antes da cerim6nia de troca ,de

lh
-' ,InSere·' ,da di.stinção alcançada· oom e g'alha'rdetes ent·re 'os 'ré!pres¡enta,n-tence por es ter sido adJu- V E N D E - S E vendo-se com�- aceto-:: I8dmi's'sã'O na <�Chaine des Roti's- 'les. dos :Cluj¡¡,es 'Ies'tl18ng,ai'ros, 'iOdicado na divisão e demar- • iSeiJrs>)., .a'o .que 'o sr. R,ené Mous- presidente I8grad'eoeu iao pales-

cação amigável e não re- na CASA ALEIXO fUsta duma sucieda-de: J .sault .:agraêl,eceu, æ-eaIQa-ndo o pro- , ,>trame tod&"o cuidado PO'St'O '0'0

duzida .a escritura .pública, que pretende eQn�:trtlj:r: " ,p6s1to, :de P;I'osseguir ',no camitn,ho ,�·lte{Tl,a ,da sua ·dis's�rtação '(:8 qua'l
de uni prédio maior, ·efec- L O U L :£ uma piscina em Lout�.

do desenvclvimentc e ,en:¡'iq-u�i- ¡f.o'l18 escutada oom agll8'® ;por·to·
ment,o do turi,smo elgal'V'io. dos os as'si'stentes).

(Continuação dA l.· página)
.e famílíares, .que rot pretexto
para. se címentarern amizades e

trocarem impressões O,dia co'

memorativo terminou com baiw

que se prolongou ,até de madru-
.gada,

.

2

Que sobre tod�� o referido pré- .

· dio descrito na conservatória sob
o Indicado n.s 326, _se encontra

inscrito, a favor. de D. Fran­
-cisco .José da Horta. Machado da

· Franca, o f-oro anual de 44 ·800
rêís, pagável em 20 de -outubro

.. de cada ano; '.
'

..

Qu.e em gata ímprecísa de
1934, .o então enfiteuta de todo

àquele. prédio, descrito .sobo' n o

326, José de'Soúsit Faisca, sol­

teiro; .maíor, residente- em Lqúlé,
pai dos referídos José .e João
'Marc.os Faisca" se opôs ao pa-
gamento daquele foro, 'nunca,

mais ·teilao .pago qualquer pen-
são tIIlfiteuticà;'

... ,

Que a partir daquela data"
primeiro aquele José de Sousa
Faisca -e depois -os seus 'suces­
sores no mesmo, 'passaram a

possuir todo O. referido prédio
descrito sob o' ;n.O 326;, em píe­
>na propriedade, sem a menor

oposíção de quem quer que fos-
·

fC, pOSSel que ·sempre exerceram
sem interrupção e ostensivameil­
:te, com conhecimento de toda a

· gente, sendo -por isso uma "pos­
:se pacIfica, contínua e pública,
pél-o que adquiriram' o dominio

...

âi'l'e'cto <fuqueté prédio, ::por 'pres­
crição ou usucapião, não tendo,
todavia, dado o modo da aqui­
sição, documento que lhe permi­
ta fazer a prova da aquisição
daquele; dominio directo,' pelos
meios ex'trajudiciais normais.
Está conforme ao original, não

havendo na parte omitida nadu
em. contrário ou além do que .se

certifica. ..
_.

Secretaria Motama'l �de lLoUlé.
i 217' de' Maio ,de 1:972

,

O '2. o Ajudante,
.

'Fernwnda Fontes Santan:a,

u.:� ,:ooS'nã:o lemo',
.... -o'b rig�(]çõ,é;s?



Suplemento
,

de

Falando
-Trteres somes todos nós",

afirmou o Dr. Campos Coroa, director
do Grupo de Teatrodo Circulo Cul­
tural do Algarve; na noite do passado
29 de A cril, E móis de duzentas pes­
soas escutaram atentamente aquelas
palavras, como se as mesmas, ditas
com serenídade, já fizessem parte do

.que desejavam receber naquele' espa­
çoso e antigo armazém de frutos se-

cos .. ,

Efectivamente, o Sporting Clube
Atlético - agora dirigid,) por jL vens
inteiramente empenhados numa acção
que há longo tempo vinha sendo adia­
da ....,. comemorava o 33.0 aniversá­
rio ele vida assocíattva, e convidara o

Grupo de Teatro do Círculo a vir re­

presentar as peças <Titeres de Cachi­
-Porras , de Garda Lorca, e -Gota de
Mel>, de �eoi;1 Chancercl, E para
assistir ,ao. trabalho dos esforçados
elementos .

do Grupo. mais de duas
centenas de louletanos dcmonstraram,
umavez mais. que. se todos quisermos,
muita coisa pode ainda ser feita.

Quem ali estava sentado. em an­

siosa expectative, era e povo: vimos

carpinteiros, empreqados de comércio.

sapateiros, tipógrafos, pesm8s'de am­

bos' os sexos das mais 'variadas' pro­
ñssões-estudantes.¿ Num velho arma­

zém de' frutcis secos testemunhámos e

compreende mos a razão da presença

de ,Titeres
de todos: é que nem só os .monopo­
listas da cultura são senhores e amos

do sentímento e da inteliqência. Há
coisas demasiado grandes, que nenhum
fato últuno modelo fará esquecer .. ,

,E à tarde, quando cerca de seis­

centas crianças se entusiasmam quase
até ao delírio; com o Teatro de Pan­
toches que o Grupo de Teatro do
Circulo Cultural do Algarve também
lhes dedicou, nós não vimos apenas
centenas de crianças rindo. mas S" bre­
tudo a imensa poteucíaltdade contida
nas sementes possíveis da plenitude
cm fecunda e grandiosa seara.

Sim, Dr. Campal Coroa, nós tam,

bêm acreditamos que: "vale a pena lu,
tar pelas coisas que .não dão rendi­

mento", por' "aquilo que é a grande
esperança de todos os homens"
Por isso ali estivemos e Vibrámos com

o esforço des componentes do Grupo
de Teatro mais válido da. província
algarvia. Por isso apreciámos II -Itçâo
sinqular» dada. a todos os derrotistas
que querem fazer da sua inacção II

defesa de estéreis posições. Por isso.
e por muitas coisas.mais. ticámos com

� certeza de que o limar do povo pe­
lo Teatro pode dar saborosos frutos.
-rncsmo que estes 'madurem em locais
destinados para os «seces= ..

Títeres sim. mas devagar .

Sequeira Afonso

PERSPECTIVANDO

O GOVERNO LASTiMA •••

No dia 16 de Majio, a paUci!(_¡, invadw. (SBm ter siidJo aal-tuHza.a,r.

pela C'Qm;pete;nte autorià<ule académica ou; -pelo Ministro. &:t Educação,.
Nacional) as instalações do Inst'ituto S'uperior de OiênClias Econô­

lIlnicla8 e Financeiras. Por. tea motivo, .0, miniStro remeteu ao director
desta escala a carta seguinte:

«N9 decurso das averiguações a que o Governo vem procedendo
acerca dos incidentes ooorridos nesse, Instítuto, no passado aia 16,
verificou-se que na causa desses incidentes estwe o cornportamento
d» um grupo de alunos postado na cerca do edíñcío, mas que erecti­
vamente :se produziram, depois; factos que não. estão conformes com

as oríentaçõcs desde sempre traçadas pelo Governo e atli agora
observadas nas, intervenções da força pública em edifícios escolares,
O Governo 'lastima .que tais factos hajam ocorrido e por sua parte
tomou já as provídêncíae necessárias para evitar a sua repetição.

iDa parte do Instituto, espero que todos se esforcem por asse­

gurar a díscíplína interna Indíspensável ao regular funclonarr.ento
do €Íllsino e que as: suas ístalações não sejam consentidas reuniões
e manifestações contrârías às decisões das autoridades académicas
e susceptíveis de repercutir-se na ordem pública, Resta-me repetir
a V. Ex.', senhor director, que o Governo lhe reitera ínteíramente a

sua confiança, ria certeza de que a autorídade académica será tanto
mais fAcilmente relSpeitada pelos de fora quanto mais for acatada

pelos membros da escola»
.. , E o Ministro indefere, .

Foi entretanto· indeferido O· pedido de àmtissão apresentado pelo
direct.o,r âo-], S. O. E. F.) na 8eq� âos. fMtool reieriâos no co'

11l!l.Ii1'l4.c:ado� com 0:, despaCl]w seg��inte âo mmistro da rEducaç!io Na-
ciond�:

'
,

"

.
«lnde_firo, .manif€ista.ndo ao professor Cruz Vidai a minlla, tota,

confiança. na conduçã do .governo da eScola e lamentando todr-s os

actos q,ue possam. ter relação com o desprestígio da autoridade qu�
() Gov.erno lhe continua a c·onfem através do Ministério da Educação
Nacional" a quem compete defender !l Univer:sidade nesta emergên· ,

cia, 19-5-72. (a) Veig.a Simão.)

Correio

des Leitores

Costa Mendes (Bâeroés} - Ro­
cebemos as suas duas tartas.
Obrigado pelos poemas, cuja
qualidade veio enriquecer a PeT8-

pectka., Publicamos «Deixai»

(perdoa-nos a inclusão do poe­
ma no «Goncurso casa - Aleí­
XO};?), posto que desejamos pu­
blicar o outro em tempo mais

oportuno (sabía que os «'=!UC03

líricos» também nos irão Impor
de novo, aqui no Algarve, os

seus prodsüos t ).
Ficámos a repetir:
«forte mágoa/
enigmática crua

que em teus' olhos pass oda:.

Margarida �(J) Oonceição (An-
gola) - O' seu trabalho poderia,
com u poueo mais de fôlego, ter
atingido aquele minimo .udis­

pensâveí para ser publicado.
Apostamos que, brevemente, te­
remos de novo noticias suas...

José Nunes Sequeira (Loul-é)
- Discordamos inteiramente' da
sua concepção+de poesia, quan­
do nos diz na êarta que nos en­

viou: «a . poesía para mim só a

admiro quando tem rima». Mas
respeitamos, "evtdentemcrn é, a

sua opinião. Permitimo-nos, to­
davia, interrogar - e referíndo
apenas poetas contemporàneos:
conhece a poesia de José Gomes
Ferreira? E de Manuel da Fon,
seca? E o «Cântico NegT"», de
José Régio (que por vezes tam
bém rima)? Em qualquer bíblío­
teca o caro correspondentc podo
averiguar que para acontecer
poesia nem sempre a rima é im­
portante. Eis o que nós pensa­
mos (opíníão : discutível, (.ODIC

qualquer outra)': ii rima 0 a ra­

magem da árvore: a poesia Sã0
os frutos sumarentos que nós, po­
demos escolher.
Do seu «soneto» salvam-se es

dais tercetos. E. a intenção (aquí
estamos de acordo). Autõníc
Aleixo .tudo merece. Por isso
publicamos o seu trabalho.
,<Poeta que partiste»; «Répou­

sa agoras ... São nítidas influên­
cias do célebre «Alma minha
gentil que te partiste», d,; Ca­
mões. Atenção a estes porme­
nores!

Vitor Manuel de Sousa J(bci¡¡.c
to (Balir) - TfillS 8 anos I.! an­
das na 2.' classe; tiVeste ainda
tempo para desenhares esta
"Paisagem Algarvia»; quiseste
concorrer (e concorreste) ao

concurs« Casa - Aleixo. For tu­
do, gostamos muito de ti.

O' teu desenhQ mereceu o s�­

gundo prémio e temos pena de
não pudermos publicá-lo (i:lifi­
culdades de espaço, compreen
des?). O' correi(), vai levar-te I)

prémio respectivo. De'senha :-nais.
Ei toma lá um abraço.

P.r:-<�, alguns o Â 'garve é assim:

E para muitos ei ainda assim:

Concurso «Casa Aleixo»

Os vencedores do de MaioA

mes

Foi, também atribuido .0 prémio
• Soltdarte dade> a Soneto, poesia de,
dicada a António Aleixo pelo poeta
José Nunes Sequeira,

Por dificuldades de' espaço apenas
podereniõs publicar IIS produções pr�"
.miadas na 'próxima • Perspectiva •..

Do fact_, p"dimos desculpa.
Contiñliamcis a aguardar novas

produções . .pois ,o Concu,so prossegue.
E há mais prémios ...

Das várias modalidades em con­

curso apenas foram atribuidos prêmios
a Poesia, Prosa e Desenho. porquanto
aa restantes não tiveram concorrentes·

De: te modo. foram premJados:
Poesia - • Deixai· ,de Costa Men­

des:
Proaa - • Janela Aberta para o

Mar-, de Llcínia Correia:
Desenho - • Paisagem Algarvia·.

de Vitor M. de S. Jacinto.

Transportes de (0,4go louletoQo, L. da
Transporfes -de carga para aluguer

Nova Agência em LISBOA (Xabregas)
PARA MELHOR SERVIR

OS .SEUS CLIENTES

Agência em LISBDA: Rua da Manutenção, 21-A-B·C
Travessa da Manutenção, 2

Te1efone n.· 385031

Agência em FARO': Largo do carmo, 2 - Telefone 24885
Sede em LOUIÆ - Telefones 62017 e 62030

Transportes Sllvense (Domingos Loia & FlJhos, Ld,")
Telefones 42116 e 42209 SILVES

Agência em OLHAO: Av. 5 de Outubro, 34 - Telef. '12676

Agência em PORTIMAO: Rua de S. Pedro, 34-B - Tel. 24639

Arma�ém Grande
Precisa-se

Nesta redacção se informa.

TERRENO

Vende-se, com plànta aprova­
da para 8 pisos. Com calculos
concluidos.

Nesta redacção se informà

Empregada
Para serviços doméstI­

cos, com conhecimentos de
cozinha. Para casa de ca­

sai só. Precisa-se.
Nesta Redacção se informa

,

FOTO COPIAS
Executam-se com rapidez

ESTUDIOS ·'·HELDER
Telefone 24453 PARO

Terrenos para Construção

Na Rua cie Faro e na Campina de Cim.a (pró»
ximo cla CEAL)
Informa: Praça de República, 142 - Telef. 62091 Loulé
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QUARTEIRA Plenérle
em TAVIRA

Secretoria Notaria,! de Loulé
- l.' Oartório - Notârí»: Li­
cenciado Nuno António da R08a
Pereira da Silva.

da ANPPROGRIDE

PIC-NIC - Noyo re�taurante à beira mar

Durante largol anos a praia de
Quartelra esteve adormecida e foi
ultrapassada pelas suas congéneres do
Algarve.

Era uma pena ver a nossa airosa

praia tão abandonada e dormente.
Mas. quase de repente. Quarteira

despertou: o ritmo de construção civil
tomou um extraordínárto Incremento
e já ultrapassou. de longe, o de Loulé,
Prêdlos e mais prêdíos se erguem por
todo o lado. Zonas resídenctaís e co­

merciais. Novos e modernos estabe­
lecimentos dão aova fisionomia a uma

povoação que dia-a-dia progride mais
As Importantes obras realizadas

na bela Marginal deram nova beleza
e perspectivas de engrandecimento.

••• E não só as obras do Estado
deram DOVOS horizontes á nossa praia.
A Iniciativa particular está dando a

Quarteira uma nova feição de grande­
za. lançando-a nos caminhos do futuro
Referimo-nos de momento aos empre­
endimentos Quarteiralol, Hotel Toca
do Coelho c em especial a Urbaniza­
ção Abertura Mar. cujos blocos rest­
deaeíaíaestâo dando á Marginal aquele
aspecto de grandeza que há muito de­

.ejávamos ver na nossa praia. Pols é
exactamente num desses blocos que
abriu ummoderno snack-bar e restan­
rante que está imprimindo àquele no­

va zona de Quarteira o nível que
aquela praia de há muito merecia.

Referimo-nos ao snack-bar restan­
rante «,Pie-Nic' um estabelecimento
que tem nível na apresentação e tam­

bem DO serviço. E pensamos que estes

-4 de Junho de 1972

Petrónio Martins Branco

Sua mulher recorda
com tristeza esta data e

agradece a todas as pes­
soas que durante este
ano,a acompanharam no

seu "grande desgosto.
Para todos vai o seu

reconhecimento.

Lina Martini Branco

3.°

O capital social é de 300 00(;$00.
Integralmente realizado ern di­

nheiro, já entrado na Caixa So-

No dia 21 de Maio. realí­
zou-se no Eurotel da Quinta
das Oliveiras (Tavira), o Ple­
nário das Comissões concelhias
da Acção Nacional Popular
do Sotavento Algarvio.

Presidiu à reunião o Dr ..
Jorge Correia, estandotambém
presentes outros deputados pe­
lo Círculo de Faro. além de
várias entidades e mais de cen­

tena e meia de dirigentes.
Foram estudados preble­

mas dos concelhos da zona

consíderada e a sua influencía
no contexto da provincia al­

garvia, de modo a que os mes­

mos possam vir a su conside­
rados, na' medida do possível
no prõximo Plano de Fomento.

O sr. Dr. Monteiro Bap­
tista, Presidente da Comissão
Concelhia de Loulé. da
A.N.P. tratou de vários pro­
blemas de flagrante actualída­
de para o nosso concelho.

2 factores se combinam' harmoniosa
e cativantemente. pois nem uma ca.a

mal cuidada convida a provar uma

refeição que ate pode ser boa e nem

uma boa refeição será mesmo boa DU­

ma casa suja e desalinhada.
Por isso estão de parabéns os pro­

prietários do 'Pie-Nico e também
Quarteíra por ter ficado valorizada
com mais um motivo de multo inte­
resse para o turismo. vísto que um

restaurante à beira mar é sempre um

luqar agradável de estar.

Certifico" para efeitos de pu ..

blícação, que por escritura de
3J. de Maio findo. lavrada de
fIs. 36. v» a 39" VI.O do livro n.v
A - 60, de notas para escrituras
diversas, deste Cartório, foi cons ..

títuída entre José Guel reiro
Martins Ramos e José Guerrei·
ro de Brito, uma sociedade co­

merciaI por quotas de respon­
sabílídade limitada, nos termos
constantes dos artigos' seguin-·
tes,Almarjões - (ampina de (ima

Agradecimento
José Guerreiro

1'.°'

A socíedada adopta a ¡irma
«Martins Ramos & Brito, Ld.·),
tem a sua séde na Avenida Mar-.

çal Pacheco. n.s 38, desta víia
de Loulé, freguesia de S" Cle­
menté, 'E! durará por tempo ín­

determínado, a partir ce hojeSua família. desejando evi­
tar qualquer falta involuntária,
por desconhecimento de mo­

radas e ilegibilidade de assina­
tura de todas aa pessoas que, de
qualquer forma, compartilha­
ram da sua dor, vem tornar

público o seu mais penhorado
. agradecimento e a quantos se

Interessaram pelo estado de
saúde do'saudoso extinto du­
rante' a doença que o vitimou
e bem assim a todos aqueles
.que o acompanharam à sua ül­
tima morada.

2.°

O seu objecto consisti! no

exercício do comércio de cíectro­
domésticos, '�quipamentos índus­
tríaís e domésticos, aparelhos
eléctricos em geral, ou ne de

qualquer outro ramo de comér­
cio ou indústria, que os sócios
resolvam explorar e qus seja'
permítído por lei.

Terreno
VENDE-SE. Situado na

Rua Rainha D. Leonor, em

Loulé.
Tratar com Almerínda

Pinto Barros, Estrada da
Senhora da Saúde, 34-2.0-FARO

MODALIDADE_
PIMENTA

NOVA
J. SARLem

NA'VENDA DE APARTAMENTOS, MOBILADOS
Informe-se imediatamente, no seu próprio
interesse, das vantagens que lhe oferecemos

25 contes
325 centos
ou outras quantias podem ser

aplicadas em J. PIMENTA, S.
A. R. L., com elevado rendimento
na aquísíção, em COMPRO­
PRIEDADE ou propriedade
exclusiva, de apartamentos DI')­

hilados em regime de proprie­
dade horizontal.

Em Lisboa (Olivais) junto da
Est. C.o de Ferro, Amadora.
Reboletra, Paço de' Arcos, Cas­

caís (Alto da Pampilheira).
Coimbra, Porto e Luanda, as

propriedades construidas por
J. PIMENTA estão indicadas
para a aplicação das suas eco­

nomias.

'APARTAMENTOS MOBILADOS

DESDE 180 CONTOS

J. PIMENTA SARLInformações nos loeais de construção e IllOS escrítõríos

Lisboa - Pr. Marquês de Pombal, 15 - Tele!. 45843 - 47843

Sede Social-Queluz-Av. António Enes, 25-Telef. 952021/2

tam reprelentante em

todo o Pari

Procure o agente
da lua localidade

SIEMENS
ALGARVE
International IR

la,1-----------

cíal, dividido em' duas quotas
íguæís, pertencendo' uma a cada
sócio.

4.° ,

Não poderã-o ser exígldas a08
'

sócios prestações suplementares
de capital, mas poderão es mea­
mos fazer à socíedale os supri­
mentos de que esta carecer, nos
termos e condições a fixar em
assembleia gerai.

5,.'
A cessão de quotas de]; ende

do consentírnento da socícdade,
I:' qual, em prímeíro Lugar e qual­
quer sócio, em segundo, tem o
direito de preferência.

6.°
A socíedade poderá amortizar

qualquer quota, não só nos casai;
em que haja acordo entre os

proprietários, mas também quan
do alguma delas seja penhorada"
arrestada, ou de outro modo su­

jeita 'a arrematação judicial,
sito na Caixa Geral de Depósi-
tos. Crédito e Previdência, à or­
dem. de quem de díreíto, da -

quantia correspondente ao valor. '.,_

nominal da mesma quota.
7.°

No caso de falecimento ou in­
terdição de qualquer sócio, deve­
rão os seus herdeiros ou repre­
sentantes nomear entre si um só
que represents a todos na se­

ciedade, enquanto a qUI ta se
mantiver indivisa.

8.°
A gerência da socíedade, dis­

pensada de-caução e com, ou sem,

remuneração, conforme for deli­
berado elm Assembleia Geral,
pertence a todos os : sôcíos, que
desde- já ficam nomeados g�­
rentes.

§ l.· Competem à gerência os

mais amplos poderes para dlrí­
gir os negócios socíaís e repre­
sentar a socíelads em juizo.
activa ou passivamente" poden­
do, quando necessário. nomear

mandatários judiciais.
§ 3.° Para a socíedade ficar

vàlídamente obrigada, bastarã a

assInatura de qualquer sócio.
§ 3.° Não poderá a socíeda­

de self envolvida em fianças,
abonações, letras de fávor <ou
outros actos e contratos' estra­
nhos aos negócios sociais.

9.°

Sempre que a lei não Imponha
espectais formalidades, serão as

assembleias gerais, convocadas
por meio, de cartas registadas,
cirigidas aos sócios, com, a all­

tecedência müníma de 8 dias.

10.°
Em' 31 de Dezembro de cada,

ano, será feito um balanço, das
contas da socíedade, que deverá
ser aprovado no prazo ct" 90
días,

11 .s-
A socíedade dissolve-se not!

oases previstos na lei, Boo1(J li·

quídatãríos os próprios sõcíos.
Está conforme ao orígínal, não

havendo na parte omítída nada

que amplíe., restrinja. mcdífí­

que ou condícíone a parte trans­
crita.
Becretaria Notarial de Loulé,

2 de Junho de 1972.

O 2.° Ajudante,
Fernanda Fontes Santa1i,a
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CONSERVATORIO RfGIONAL DO ALGARVE PISCINA
Por volta de 1932, num congresso

algarvio, organizado pela Casa do Al­
,arve em Lisboa, o nosso comprovin­
ciano, o violinista Pavia Magalhães, Pro­
fessor do Conservatôrio Nacional 'de

- Lisboa, apresentou uma tése. sobre .a
criação duin Conservatório no Algarve.
Com o. entusiasmo que lhe era pecu­

liar, com tal calor defendeu a ideia que
logo envolveu e atraiu para o seu campo
numerosas pessoas,.entre elas eu própria,
que nunca mais deixei de pensar nessa

possíbilídade e que me encontro agora
no Algarve para ajudar a ultimar, uma

obra quo começou há cerca do 40 anos 1
Então não foi possivel a sua realização

e entretanto, muitos Conservat6rios se

criaram no nosso País, incluindo os do
Ultramar .. E eu, que já leccionei em
dois Conservatórios, na Madeira e em

Cascais e tenho visto o desabrochar de
vocações e a influência benéfica que es­

tas escolas exercem no próprio meio,
entristece-me ver que o Algarve, que jul­
go ter sido a primeira Província que pe­
diu um Conservat6rio.-exceptuando os

de Lisboa e Porto-ainda' o não tenha.

iJ:.E porquê? Talvez porque a contem­

plação do sol ••• das belas praias. • . das
lendas de mouras encantadas ••. do
sortilégio algarvio enfim, não seja pro­

picio às rápidas decisões.
Este encanto que es algarvios guar­

davam. ciosamente, já foi descoberto pe­
los estrangeiros e, eles aí estão, juntos
aos portugueses que só agora o .le.co­
€.ele...... também, a fazer da nossa Provín­
cia, uma estância de turismo, moderna
comtódos OB requisitos que a nossa

civilização sabe empregar.
O sol é o mesmo, as lendas também,

s6 algumas praias se vão modificando,
com os seus arranhe-céus, outras se vão

criando, enfim, sentimos que em todo o

Algarve palpita um anseio de progresso
urbanístico.

. ,

Os visitantes aumentam, sôfregos
dirma região que apesar do progresso ain­
da é diferente - onde repousem da agi­
tação febril, que avassala o mundo e. os

nervos.

Mas o Algarve ·já terá pensado que o

turista, também se pode cansar de tudo,
o que ano após ano vê na nossa terra?
É .verdadel Cansaço é a palavra da actua­
lidade 1 Os homens vivem aborrecidos,
indiferentes, apesar do progresso mate­

rial! Pois se nem a ida á Lua, os per­
turbou, como -aos nossos avós, o barco
e o comboio?! ••• Já esperam, tudo

para eles é passivei el natural.
Aseím é de facto, mas nesta indife­

rença em que vivem alguns, até se es­

quecern que, para descobrir coisas tlio

extraordinárias, foi necessârío muita

inteligência, persistência, coragem e

sobretudo muita fé no seu ideal. Isto é,
foi preciso um esforço permanente; des­
se potencial enorme que I,lfl no homem
que não se vê e tudo rege, actos, pen-
samentos e vontade.

.

Não.nos esqueçamos pail. que o ho·
mem é um composto. de corpo e alma
e que só pelo Espiri!o, se pode cda lei
da morte libertar".

Ora' B arte estende a sua influência á

parte mais elevada .do ser humano, pre­
cisamente á alma. Forma·a, di·lhe a pos·
sibilidade de, perante um quadro, uma

estátua, uma catedral, uma obra musi­
calou literiria, sentir a beleza que ela
encerra, comu!licando com o autor nu­

ma linguagém de compreensAo;amor e

inteligência, que os une maravilhosamen·
te.

Quem ficar insensivel a estas manifes'
'.j

t8ÇÕeIl superiores do homem perde a' ::1
excelente. oportunidade de penetrar no�

t
·1/,'Ct1állclin�nt()
ANTÓNIO URBANO

Francisca Rosa Ramos
seu filho, Joaquim Ramos
Urbano, sua esposa e, fi­
lha, agradecem reconheci­
damente às pessoas ami­

gas que manifestando o

seu pesar se dignaram
acompanhar à sua última
morada, o seu querido e

saudoso marido, pai, so­

gro e avó

Por MARIA CAMPINA

mundo do Espírito, que é afinal onde o

homem melhor se pode realizar, onde
maior felicidade pode atingir.

Pois bem, é para criar e desenvolver
esta mentalídade, 'que servem todas as

escolas de arte. O Conservatório Regio­
do Algarve hão fugirá a esta regra.

Ele espalhará, através da musica e de
outras manifestações artísticas, a beleza
que a Arte encerra.

.

Interessemo-nos pois, todos, por este

empreendimento, que tanto valorizará o

Algarve também atrairá o turista, através
das actividades que pode promover.
Há actualmente em: marcha dois

movimentos na nossa Provincia: o

Conservatório e a Universidade. Um,
não prejudica o outro, completam-se.
Até podiam estar juntos, com um nome
comum: Universidade, onde se minis­
traria o curso superior de música, como
se ministram os cursos superiores de
ciências e de letras. Aliás não seria inê­
dito em Portugal. No século XV, a par
das Letras e Ciências, ensinava-se Mú­
SIca, na Universidade de Lisboa.

Parece que então, no plano geral do'
ensino éramos mais completos, visto que
atendiamos ás Ciências. Letras e Artes.
Depois fomos absorvidos pelo progresso
da ciência e o resto quase parecia esque­
cido, mas regosijemo-nos, porque actual­
mente está programado, este mesmo

principio do ensino integral.
Já funciona em Lisboa, uma escola

para professores de educação pela arte,
a nivel de bacharelato. Estes diploma­
dos podem concorrer a lugares de pro­
fessores em Conservat6rios e Liceus e

sob o ponto de vista material, em. igual .

dade de circunstâncias com/todos os ou­

tros professores.
Portanto, daqui por diante não há.

querecear, dar um curso de música a um

filho, porque o seu futuro está assegu­
rada, com as garantias de qualquer ou-

.

tras.
.

Finalmente, a música pode ser urna pro­
fissão em Portugal!

Está também planeado pelo actual
Ministro da Educação Nacional, criar
os Liceus artísticos, de modo que,' se o

curso superior da música se fizesse na

Universidade, estes Liceus seriam para
o curso geral de letras e ciências. E as·

sim tudo ficaria equilibrado e ein pé de
igualdade, o que seria muito importan­
te, para definir a posição do músico
em Portugal, como noutros.. países já
fizeram há séculos.
Voltando ao nosso Conservatório,

apraz-me informar, que já tem casa ce­

dida pela Delegação de Faro da Cruz
Vermelha Portuguesa, que é o Teatro
Lethes, um belo edificio com um ambio
ente extraordinário para uma escola de
música, tem subsidias da Câmara.Mu·
nicipal de Faro, Junta Distrital, e Co·
missão Regional Turismo. Terfl também
subsídios da Fundação Gulbenkian e

esperamos ainda de outras entidades
oficiais e particulares.
A todos deveremos a concretização

do Conservat6rio no próximo ano lectivo,
mas há' um organismo já com Estatutos
aprovados, que é o responsável pela
administração do Conservatório e que
espera pelos seus associados: é a Asso·

Faça de cada seu

amigo um accionis­

ta da PISCINA DE

LOULÉ.

VEnDE-SE
Terreno na Vila de Loulé.

Área: 800 m2, projecto apro­
vado grande imóvel.

Prestam-se detalhados es­

clarecimentos na redacção des�
te jornal

ciação do Conservatório Regional do
Algarve. Já tem s6cios, não está própria­
menté em zero, mas por enquanto são

poucos, para uma Província que pede
um Conservatório.

':E: preciso que todos acorram á cha­
mada. Há sócios indívíduaís, colectivos
e beneméritos e na redacção da Voz de
Loulé, por amabilidade do seu Director,
encontra-se aberta uma lista de inscrições
para todos os que se interessem pelo
Conservatório e queiram associar-se á
sua fundação.
O Conservatório embora com séde

em Faro, será de todo o Algarve e alar­
gará as suas actividades artísticas a toda·
a Província, para que todos possam be­
neficiar da sua influência.

O Conservat6rio pertence á' Asso­
ciação que criou e o administrará atra­

vés dos seus corpos directivos, pertence
a todos os que o subsidiaram e perten­
cerá também áqueles que queiram tomar

parte nesta ajuda material colectiva,
mesmo que estejam distantes, desde que
se interessem pelas obras culturais da
sua Provincia.

E preciso provar ás entidades oficiais
e subsidiárias que nos interessamos pela
cultura da nossa Província, pois assim,
ser-nos-á dado de boa vontade, o apoio
material que precisarmos.

.

- Nós, que fomos talvez os primeiros
a pedir um Conservatório, há cerca de
40 anos, queremo; realizar uma ideia
que já teve muito tempo para arnadu­
recer ..

Não queremos que o nosso Algarve
tenha apenas progresso material, mas

também o espiritual.
-

:E: preciso que esta terra, tão distante
dos grandes centros do País. seja tam­
bém um centro de cultura, para que,
todos.. possam usufruir dessa mesma

cultura.
E assim resolvidos, lutemos pelo Con­

servatório do Algarve, certos de que f.·
remos uma obra da qual os nossos filhos
colherão os seus frutos e até nos agra­
decerão por lhes termos dadó mais uma

possibilidade de alargar 08 meios da sua

actividade profissional e da realizaçlo
das suas vocações.

COLMEIAS
.cclxos JeVenJem-se 30

colmeias,
T rafar com: José Vieqos

- Quintõ - Soli ..

PODE SER.
REAtIDAD�

m diz�lo porque aMamos aentlndb o entuiSidmO com q.ue ru;

,pessoas oonsulta.du apoiam 8' ideia.
Não é e:xage.ro dizer que mais de 95% dae pessoas convidadas

a se pronuncíarem consideram a lde1& magnItica e dão a sua firme
adeSão, procurando galvanízar . vontades e transmitindo aos aeus

amigos um entusiasmo contagíante. IIIso nos dA reconforto e alento
para prosseguirmos Da ¡esperança de que a bola de neve lançada, en­

groase em cada dia mais e mais.
As pessoas que já adelrlram à ideia CIOnfirmando com quantas

acções, desejam aubserever-sa são jA em número suficientemente
elevado em rela.ç.a,o às consultas f<nnlulad8S:, mas a verba. atíngída
f!f¡{, não é mais elevada porque «é precilJ,o penlJar primeiro:.. E' é 1).8.­
tural que, quem pretenda aplicar o seu dinheiro pease primeiro n{J,s
bcneñcíos que daI possa. colher.

im evldentel que não podemos assegurar urna. boa rentabílídade
do ce.pital aplicado mas pensænos que a necessidade de Loulé pos­
suir 'Uma píscína jusUfica urn risco afina.l/ inerente a qualquer em­

preendimento comercial ou indWltr1:al.
El5tão em estudo as condições em que .serã oonstítuída a socíe­

dade e como será. feita a exploração comercial da. píscína, mas neete
momento tnteressa-nos quase que ilniœmente saber se será po rslvel
reunir um capital socíal que permita enrrentar 8. construção da
piscina. ¡por iMO pedIamos uma rá.pida adesão e urn pronuncíamen;o
de números a fim de nos assegurarmos se vale a pena conttnuar,

Não queremos ver adormecido este entueíasmo inicial, pots It
obra será Inicl.8:da. :tao depreæa noa convençamos que ela pode ser
uma roolldade.

iE, portanto, com muita alegria q.ue· hoje publicamos" por ordem
de ínscríção OJII nomes dos primeiros 'entusiastas da. ideia:.

Eng.· Antõnío Amél1co Lopes Serra
Dr . .Tosé- Alves Batalím .

Oarapeto &: Tavares, Ld.� .

Eng.· Laglnha. Ser&tim ... . ..

«A Voz de Loulé> ... ... '" ...

Dr. Manuel MendelB Gonçalvee
.rosé da Luz .Terõnlmo . . . . ..

Alberto Narciso Guerreiro ...

José Lourenço de Sousa
Manuel Gonçalves Salgado
José Inácio Coelho ...

Manuel Vitorino Bota.
Fernando Lagínha .' ...

Dr. Francisco Manuel de souse, Iriê& ...

Flng· Matous Manuel Lopes de Bl1to
Libânio Rodl1gues da Palma. ... . ...

Menino João Pedro Coelho B1m�ee
ME'nina Mónica Coelho ¡Umões .. ,

D. Graclpd1!l. G<>nçlllveiS Martins
Rui Manuel de Brito carminho
P€dro Nuno Brito ca.rmlnho
João Lampreia Martina .

Pedro cie Castro e Brito . .. . ..

Joaquim Miguel Guerreiro.
Artur Marcos Guerreiro

¡'o

fHlO')$O:>
20000$00
80000$00
10000$00
15.000$00
5.000$OfJ
10.000$00
2.000$00
5.000$00
2.000$00
1000$00
15.000$00
1.000$0')
15.000$00

150.000$00
15.000$00
1500$00
500$00

1500$00
1.000$00
1000$00
500$00

15.000$00
3.000$00
3.000$00

Esta lista poderia ser muito mais longa,
mas como a maioria das pessoas que concordam
com a id'eia da Piscina ainda nao nos revelou a

J

importância com que pretende subscrever.se pre.
ferimos nao publica� ainda oS'seus nomes.

EM QUARTEIRA

Beabriu «O COZINHEIRO»
Quarteiro, -a praia de Loulé»,

como há algum tempo atrás era

denominada, não é mais aquela
pacata aldeia piscatória que os

louletanos povoavam quando as

férias do Verão pediam um calmo
descanso sobre o areia doirada e

um mergulho' reconfortante nas

águas cristalinas do mar. Alora,
com a chegada duma força nova

(Turísmo), Quarteira renasce, ple­
na de vontade criadora, e caminha
rumo ao futuro. _

E porque o Turismo, como in·
dústria que se deseja produtiva,
não pode viver apenas do céu azul
e das águas tépidas do mar, alguns
homens conscientes dessa reali­
dade prQcuram acertar o passo'
com as exigências do momento,
que não se compadece com o ·vi·
ver' letárgico que alguna preten·
dem instituir como norma de vida.

Dai que nos sintamo,sobrigados
a pôr em destaque as obras ver­

dadeiramente significativas que
em Quarteira estão a ser realida­
des em diversos domínios, com

benéfica influência naprometedora
indústria turístíca.

Um caso de realçar é o do Res­
taurante .0 Cozinheiro' que no

dia 1 do corrente reabriu as suas

portas para servir quem o visita.
E dizemos .e�"¡" porque de facto,
.0 Cozinheiro» tem como lema

primeiro servir dignamente os

bons apreciadores' de uma refeição
bem confeccionada.
Almoçámos em '0 Cozinheiro'

no dia da reabertura e não pode-

mos deixar de aconselhar os nos­

lOS leitores a visitarem aquele
Restaurante, quando se deslocarem
a Quarteira. E; já agora, não dei­
xem de apreciar osextraordinários
Camarões de Quarteira e as Cos­
teletas na chapa, que são verda­
deiramente delícias para o paladar
dos bons gastrónomos.

Os preços são convidativos.
Os empregados extremamente
atenciosos. O serviço na verdade
exemplar.

Com .0 Cozinheiro., Quar­
teifa pode servir melhor quem faz
dela lugar para recuperar forçai
necessárias à vida donossotempo.

Quer ·Casar 7 ...
Português estabeleci­

do em Sidney (Austrália)
deseja corresponder-se
com rapariga de 25 a 35
anos, para fins matrimo­
niais.

Resposta a: L. c., n.O

8 Cross Street Waverley­
Sidney- N. S. W.

Austrália 2024

'BANCO DO ALGARVE-
(Continuação da 10.- pdgina)

gão ern mvel bastante :maia 'ele·
vado e que, em certa medida,
6e colocou a par das grandee or­

ganizaçôe,s' bancârias.
!JlstaIada exactamente na zv·

�l(I da cidade onde já predomi­
nam numerosas agências bancá­
rias, a do' Banoo do Algarve
está em previlegiada situação na

Avenida Fonte Pereira de Melo.
n.O 19 (próximo da Rotunda) e

dispOe de' in6talações amplas e

condign88' com &' missão que lhe
compete cumprir.
Dispondo de 3 ,pisos de sua

.propriedade e pelos quai'.! se,

poderá e�pandir num próximo
futuro, a agência de Lisboa do
Banco do Algarvel é testemunho
do dinamismo dos seus adminitl·
tradores e diz-nos dos evidentes
progressos duma instituição blin­
cârIa que muito ;pr�.��gia 'o AI-
¡-arva.

-

A direcção destl\ agêncÍD. .!:ioou
a. cargo do 81\ JQ� Sanchas
Ribeiro capitão, a, ��ellJ, dese1n­
mos um fellz d�eriiPl$ho dlill
1IU8JB fUnçõe. ..

Igua.lmente paxª" Qs adminis­
tradores do Banqp do·Algarve
vão as' nossas fellcIt&_çpes e ns

votos das maiores 'prosperIdades
para a instituição que tão efi­
cientemente administram.

VENDEM�SE
Em Loulé, oportomentos

com ou sem armazém.

Informa na Rua Camilo Cas­
telo Branco, 5 - Loulé.
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m &z�1o porque estamos 8entlndtr o entuma.mo com q.u� ros

·pessoas oonsuLt&c1a8I apoiam a ideia.
.' _

Não é exageeo dizer que mais de 9�% dae pessoas oonVldaoas
a se pronuncíarem consideram a.. ideia magnitlca e dão. a sua firme
adesão, procurando galvanizar vontades e transmitindo aos aeus

amigos um entusiasmo contagíante, Isso nos dA reconforto e alento
nJl,".A�n.ros.sel!'Uirmos na esneranca de J¡l1e a bola de neve lançada, en-

oonfirm.ando com quantas
I número suficientemente
las mas a verba atíngída
p�ar primeiro'). E' é na­

nheíro pense prímeíro nos

ar uma boa rentabílídade
necessídade de Loulé pos­
Il inerente a qualquer em-

e ser! constituida a socíe­
rcial dII. píscína, mas neete
ente saber seo eerá po rsível
enrrentar a construção da
tesão e um pronuncíamerr;o
se vale a pena conttouar.
entusíasmo inicial, poía a

ençamoa que ela pode ser

loje publícamos, por ordem
lsiastas da ideia.

(ONSIRVATÓRIO RfGIONAL DO ALGARVI PISCINA
Por volta de 1932, num congresso

algarvio, organizado pela Casa do �l.
¡arve em Lisboa, o nosso comprovm­
ciano o violinista Pavia Magalhães, Pro­
fesso; do Conservat6rio �acional de

. Lisboa a resentou uma tese sobre .
a

erial
C

liar,

�:�qu
pos
no

ob
I

e �
cril
UJI
do
C

Por MARIA CAMPINA

mundo do Espírito, que é afinal onde o

homem melhor se pode realizar, onde
maior felicidade pode atingir.

Pois bem, é para criar e desenvolver
L_ I.!.-l_..l......:: -'- �__ � .................. rl�D �Q

ciação do Conservat6rio Regional ?o
Algarve. Já tem s6cios, não está própria­
mente em zero, mas por enquanto são

poucos, para uma Província que pede
11� rnn�e:rv..::tt6rlo_

Comissão Pró - Piscina de Loulé
Telefene 62536 - LOULÉ

Ex.mo Senhor

No. presseguimente da campanha iniciada em .A Vez de Leulé» resolvernos centactar directa.mente cem V. Ex.O no. sentido. de saber, efectivamente, das reais pessibilidades de se constituir umaseciedade por acções que esteja firmemente disposta a construir uma piscina em Loulé,E nosso opinião que l.oulé precisa e merece uma piscina e essa convicçõo baseia-se principal­mente na circunstância de possuir um Parque que ho-de reunir (se nós quizermos) um complexo. de diversõesque constituo um verdadeiro. pele de atracção turística tanto para os algarvios como para tedas os foras.teiros que nos visitem.
Na époco em que quase teda a gente tem automóvel e sente um desejo natural de mudar deambiente para loccl tranquilo. e aprazível; perece-nos que Loulé poderá oferecer esse magnífico. ensejo.Se se construir uma piscina em Loulé, podemos dar um indesmentível exemplo de nosso.bairrismo. e a certeza de que, quando querem, es louletanos ainda são capazes de fazer algo de bom pelasua terra. .

E dizemos es louletanes porque temos a certeza de que bastará um sõo espirita de colabora­ção. para que se construa uma piscina em Loulé, E isto após insistentes sendagens terem levado. á conclusão.de que nem a Câmara de Loulé tem verba para tal empreendimento nem, PQr agora, se vislumbra apoiefirme das entidades gevernamentais no. sentido de se concretizar esse empreendimento.As necessidades das populações são cada vez maiores e entre construir uma piscina e propor­cionar luz, água, escolas e caminhos a aglomerados populacionais que ainda vivem nas mais precáriassituações, a Câmara não poderá deixar de atender primeiro àquelas solicitações.
.

Nesta ordem de ideias vimos solicitar de V. Ex." o indispensável apoio á constituição de umasociedade.por acções cujo. principal objectivo seria construir uma piscina em Loulé e seus anexos, entre asquais se poderá incluir um restaurante ou um snock-bor que servirá de apoio co empreendimento. Já temese projecto da obra, cujo custo está orçado por 800 centos,
Aliás, o Parque Municipal vai finalmente lançar·se nos caminhos do futuro com a próximainauguração de um Parque Infantil_, um Museu Regional e cremos que, no decorrente ano, serão iniciadasas obras de há muito sonhadas: as da Escola Comercial e Industrial.Estas circunstâncias proporcionarão uma extraordinária frequência ao Parque, da qual a piscinapoderá ser mais um fulcro de otrccçõo.
A construção da Piscina poderá ser apenas a 1.0 de uma série de realizações que uma socie­dade por acções poderá levar a efeito em Loulé.
Por tudo isto, e ainda porque contamos com o firme apoio da Câmara de Loulé, decidimosentrar no campo das realidades e pedir a V. Ex.o que preencha o boletim anexe para, de positivo, saber­mos qual a verba com que podemos contar para se poder dar um rápido início às obras. E elas serão umaindesmentível realidade se pudermos contar com o vi apoio.Resta acrescentar que já contamos com uma verba de 100 centos subscritos apenas per 8futuros accionistas.

.

Se houver da parte de V. Ex.O uma pronta adesão, as obras poderão ser iniciadas dentre de30 a 60 dias ... porque isto é uma obro para ser brevemente uma realidade.A piscina projectada é de dimensões semi·olimpicas (33x15) e ficará preparada para funcionarcem água quente se se concluir depois que vale a pena fazer e respectivo investimento.A área ocupada pela piscina será suficientemente ampla para diversos anexos e para a hipo­tese de se construir bancadas para o público assistir a competições desportivas, pois é nossa intenção criarem Loulé não só uma escola de natação mas também promover provas que sejam um incentivo à práticade tão salutar desperto que é a natação. E tudo isso. atrairá publico. que possibilitará tirar da piscina umarentabilidade que julgamos compensadora ao investimento.
Atravéz de «A Voz de Loulé» V. Ex." ficara depois a par da marcha dos acontecimentos rela.cionados com este orrojcdo empreendimento que se projecta realizar em Loulé.

Pela Comissão

Ç}osé cn-: da Œiedade Œarros

Norne
_ _

_

_

__

__ _
_._ _

_
.

Profissão
._ .. _ .. _

_ .. _

_
_ .. _

.. _

_ ._

_
_ __

._.
_

_

_ __
._ .. __ ..

Deseja inscrever-se corn
_ acções no valor total de

.. _
_. __

_.
$
_""' .. r para _ aconstituicão de uma Sociedade por acções que se propõe construir uma Piscina noParque Municipal de Loulé.

Assinatura :
_

_._ _._
_ _

.. _
_ .. __ . __

.. _
__ ._

.

(1) As acções serão de 500$00 cada e haverá títulos de 1 a 100 acções.

Ürb���-';ua êsposa e. fi­
lha, agr�decem reconheci­
damente às pessoas ami­

gas que manifestando o

seu pesar se dignaram
acompanhar à sua última
morada o seu querido e

,
.

saudoso marido, pal, so-

gro e avó

UC1J\.,..., ...." .- • .-- •• ------. •

indústria turística.
Um caso de realçar é o do Res­

taurante .0 Cozinheiro' que no

dia 1 do corrente reabriu as .s�as
portas para servir quem o visita.
E dizemos se."te. porque de facto,
.0 Cozinheiro» tem como lema

primeiro servir dignamente. os

bons apreciadores de uma refeição
bem confeccionada.
Almoçámos em '0 Cozinheiro'

no dia da reabertura e nào pode-

com rapariga ae zo : ,):J

anos, para fins matrimo­
niais.

Resposta a: L. c., n."
8 Cross Street Waverley­
Sidney - N. S. W.

Austrália 2024

Terreno na Vila de Loulé.
Área: 800 m2, projecto apro­
vado grande imóvel.

Prestam-se detalhados es­

clarecimentos na redacção des­
te jornal

PODE SER.
REALIOAOJ;

õOOI)$03
20000$00
�OOOO$OO
1()000$00
15.000$00
tiOOO$OfJ
10.000$00
2.000$00
5.000$00
2.000$00
1000$00
15.000$().�
1.000$0')
15.000$00

M.OOO$OO
15.000$00
1500$00
500$00

1500$00
1.000$00
1000$00
1500$00

15.000$00
3.000$00
3.000$00

r muito mais longa,
¡soas que concordam
la não nos revelou a

J

de subscrever-se pre-
05- seus nomes.

�NCO DO ALGARVE
Oontinuação da 10.· pfigbu.)
,() em nivel bastante maís ele­
ido e que, em certa medida,
, colocou a par das grandee or­

mizações bancârias.
Instala.da exactamante na zo­

�. da cidade onde já predomí­
am numerosas agências bancá­
as, a do' Banoo do Algarve
¡tá em prevllegiada situação na
lvenida Fonte Pereira de Melo .

•
0 19 (próximo da Rotunda) e

lepOe de' instalações amplas e

bndignaa· com & missão que lhe
ompete cumprir.
Dispondo de 3 pisos de sua

roprtedade e pelos quaíe se,

ioderi e�pandir num próximo
uturo, a agência. de Lisboa. do
sanco do Algarve é testemunho
to dinamismo dos seus admínis­
radores e diz-nos dos evidentes
rrogressos duma instituição ban­
:ária que muito ;pr�.�!gia IO AI­
�arve.
A direcção destllj agência .fioou

cargo do sr. JQ40 Banchas
Ribeiro capitão, � ��ell} deseía­
mos um feliz d�emP�ho dali
Sua.B funçOel . .

Igualmente pa.r� QS admínís­
tradorea do BanQj> do Algarve
vão as' nossas fel1citÁçpes e os

votos das maiores 'prospcndades
pa.ra a. ínstítuíção que tão efi­
cientemente administram.

VENDEM�SE
Em loul6. opcrjomenjos

com ou sem armazém.

Informa na Rua Camilo Cas­
telo Branco, 5 - Loulé.
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QUARTEIRA PROGRIDE Plenürie MIRlIn� RIM�� & BRII�, L"da ANP
PIC-NIC - Noyo restaurante à beira mar

Durante largos anos II praia de
Quartelra esteve adormecida e foi
ultrapassada pelas suas congéneres do
Algarve.

Era uma pena ver II nossa airosa

praia tão abandonada e dormente.
Mas, quase de repente, Quartelra

despertou: o ritmo de construcão civil
tomou um extraordinário Ini
e já ultrapassou,'de longe, o (

Prédios e mais prêdíos se erI
todo o lado. Zonal residene]
mercia I,. Novos e modernos
lecímentos dão nova fisionon!
povoação que día-a-día pro�iAs importantes obras r

na bela Marginal deram no

e perspectivas de engrandecilli
••• E não só as obras do

deram DOVOS horizontes á nos
A iniciativa particular está 1Quarteira uma nova feição de
za, lançando-a nos caminhos (

Referimo-nos de momento ad
endimentos Quarteirasol, Hol
do Coelho e em especial a U
ção Abertura Mar, cujos bloc
deaeíats estão dando á Margini
aspecto de grandeza que hã III

leJávamol ver na nossa prai�
exactamente num deases blo
abriu um moderno snack-bar I

rante que está imprimindo àq¡
va zona de Quarteira o ní

aquela praia de há muito met
Referlmo-nos ao snack-bai

rante C'Pic-Nie> um estabele
que tem nível na apresentaçãlbêm no serviço. E pensamos q

4 de Junho de 19�

t

Petrónio Martin, B�

Sua mulher rec
com tristeza esta da
agradece a todas as

soas que durante
ano,a acompanharan
seu"grande desgosto.

Para todos vai o
reconhecimento.

em lAVIRA
secretaría Notarial de Loulé

- 1.· Oartório - No·tdrtfJ: Li­
cenciado Nuno António da R·osa
Pereira da Silva.

clal, dividido em duas quotas
iguah, pertencendo' uma a cada
sócio.

4."
Não poderão ser €lXigi''!as a08

sócios prestações euplernentares
de capital, mas poderão es mes­
mos fazer à socledale os supri­
mentos de que esta carecer, nos
termos e condicõas a. 'íxa II!

No dia 21 de Maio. realí­
zou-se no Eurotel da Quinta
das Oliveiras (Tavira). o Ple­
nário das Comissões concelhias
da Acção Nacional Popular
do Sotavento Algarvio.

Presidiu à reunião '0 Dr•.

2 factores se combinam harmoniosa
e cativantemente, pois nem uma casa

mal cuidada convida a provar uma

refeição que até pode ser boa e nem

uma boa refeíção será mesmo boa nu­

ma casa suja e desalinhada.
Por isso estão de parabéns os pro­

prietáríos do ·Pic-Nic. e também

Certíñco, para efeitos de pu ..

blicação, que por escritura de
3J. de Maio findo, lavrada de
fIs. 3_6� v.O a 39 y.O dQ.._li_Yro�n·"

"
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EDUTAlL

[ominão�2IiOnHI �e Juri�mo �o IllHrve
CONCURSO PúBLICO PARA ARREMATAÇÃO
DA EMPREITADA DE:, «ABASTECIMENTO
DE ÁGUA ÀS ZONAS ALTA E MUITO ALTA

DE 'ALBUFEIRA»

Faz-se público que no plano de· Obras . da Comissão

Regional de 'I'urismo do Algarve, localizado na Rua Rebelo
da Silva, n." 69 em Faro, se .procederá, conforms delibe­

ração tomada em reunião de 23/5/72, à abertura das pro­
postas para arrematação da empreitada acima referida,
pelas 15 horas, do primeiro dia útil após decorridos 40 dias
a conta rda publicação do respectivo anúncio no Diário do
G-overno.

.

A base de licitação é de' .. 8 463 737$Oa.:

Para ser admitido ao concurso é necessário:
a) Que o concorrente tenhaefectuado na Caixa Gerai

.

de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais, agências
ou delegações o depósito provisório de 211 594$00 mediante

guia preenchida pelos próprios concorrentes, segundo o

modelo que figura no processo de' concurso;
b) Queo concorrente esteja inscrito como empreiteiro

de obras públicas na .3 ..

a subcategoria. da V categoría e na

classe 2 B ou na V categoria e na classe 2 B, ou superior,
estabelecida pela portaria n.s 351/71, de 30 de Junho
de 1971.

. .. ' .

O depósito definitivo será, de 5% do valor da adjudi­
cação.
, As propostas deverão ser enviadas pelo correio sob

registo ao Plano de Obras da Comissão Regional de ru­
rismo do Algarve por forma a serem recebidas até às 17,30
horas do dia anterior ao da abertura das propostas e devem
ser acompanhadas dos demais documentos legalmente exi-

gidos. •.
.

.
....

As condições e mais elementos para esta empreitada
encontram-se patentes no Plano de Obras, da Comissão

Regional de Turismo do Algarve e na Direcção dos Ser­

viços de Salubridade da Dirécçãó Geral dos Serpiços de Ur­

banização, (Rua Conde de Redondo, 8 - Lisboa), todos os

dias úteis, durante a hora do expediente.
Faro e Comissão Regional de Turismo

em 29 de Maio de 1972. .

o ¡presidente,
a) José Manuel Teiæeiro: Gomes Pearce de Azevedo

O Administrador - Delegado,
,

-a) João Luís OZias Maldonado

f R A,H G O S
PRONTOS A COZINHAR

DO

AVIÁRIO
.

DO FREIXIAL

FRESCO'S' E CONGELADOS
.

PEDIDOS ACUI:.

Est." Teófilo Fontainhas Neto - ,Comér­
cio e Indústria, SARL

Telefones 45300/07/08/09 - S. B· de Mes8ines

DEPOSITO�: .

Faro - R. Conselheiro Bívar, 89 - 91
Telefone 23669

Portimão - Largo Gil Eanes, 20·- 21
.

. Telefone 23685

Lagos Rua Gil Vicente, N.O 34
Telefone 62287

Consult6rio Veterinário
-FARO­

JORGE 80MBA
¡v\édico-Veterinário

.

Medicina, Cirt:rgia, Higiene il Estética de pequenos animais

CONSULTAS - das i8 às 20 horas - de 2 .. a 6." feira

Rua Actor Nascimento Fernandes, 54 - Tel. 25869 - FARO O Escrivão de Direito.

.. lI!!!!Ii!I!lIIi II &J Henrique Anatólia Samilla di M�lo lnte

Notas Soltas

Turismo e Bancos

o título deste pequeno
apontamento é aliciante. MaS
desenganem-se os amãveís

leitores, que não se trata
00 grande debate que espe­
ravam Ce com razão, evíden­
temente) Trata-se, tão - sõ­

mente, do turismo da nossa

terra e doa bancos da ave

nída C08ta M.ealha E lião é

pouco ...
Bem. Oomo devem tor

reparado (refiro-me aos lou­
letanos que habítam ell'

Loulé), já começaram a

.surgir as esplanadas na ave­

nída, o
'

que lndica a pro­
ximidade do' ansiado verão.
da manga curta e das noi­
tes até a lua ir alta, da boa
cavaqueira...
...Pois a cavaqueira, estí­

mades frequentadores da
Costa Mealha, este ano não

pode ser 3entada, porque
(vamos entrar «a matar> ... )
os bancos da melhor avení­
dá. do sul do Tejo não
têm «canetas> :que' possam
aguentar o balanço de um

bate - papo bem puxado .. ,

Quer isto dizer que esta­
mos a tratar () assunto «em

familia>, posto que ainda há

pOUeQ8 dias vlmos as caras

dÆ'l enfadó de uns visitantes

ingleses apontando para I)
, estado verdadeiramente Ias­
tímáveí em que se eneon­
tram os bancos (a pedir re­

forma .urgente) NAo, as­
sim é só turismo ambulante
- (J isso cansa ...

Oxalá que Bo entidade res­
ponsável pelo assunto tome
as medidas que ae impõem.
Sim. porque quom nos tita

aqueles .bocadínhos sentados.
na. avenida, quando o tem­

po convida, tira-nos a alma
de louletanos ...

J. Monteiro

�rémio �o [oménio �e lonlé

(Cont. sup a (Até
'.

10000$) 10000$)

-$- --$_.

3500$00 33GO$OO

3 '000$00 2800$00
2700$OQ 2500$00

2050$00 1 �(¡O$aO
1800$00 1650$00
1600$00 15QO$OO

1400$00, 1300$00
1250$00 1150$00
1150$00 1050$00
1 Q50$90 '9[¡0$OO

2300$00 18()O$OO

2100$08 20tiO$OO

1950$00
.

·1800$00

AVISO

O Grémio do Comércio do Concelhc de Loulé comunica para os

efeitos devídos que no dia 1 do corrente mês de Maio entrou em

vigor o novo Contrato Colectivo e Tra:balho para. os caixeiros do
Distrito det Faro, cuja tabela de Ordenados M"illimos é � st'g.uinte:

CATEGORIAS PROFISSIONAIS:

Maria cio Pila .. Viela.

do Algarve,
.1\ VOZ DE LOULa.

N.? 191 - 6/6/1972

Tribunal Judicial
da, Comarca de' loulé

ANlOJNCDO

Gerente comercial, caixeiro encarregado,
caíxeíro -chere de secção" chefe do corn­

pras e inspector de vendas ..... , '" a)
Primeiro - caixeiro, prospector de. . vendas

ou mercados, técnicos de vendas ou

vendedores especíalízadoa e caíxetros
viajantes ..... ... ... '" ... ... ... ... ....

.

Segundo - caixeiro,.. caixeiro de praça, cai­
xeiro de mar, conferente demonstrador

Terceiro - caixeiro e propagandista
.

Caixa do comércío a retalho e estabeleci­
mentos conexos ." ... ... '" ... ... '" ...

Distribuidor, embalador, manual {I operador
,

de máquinas dé embalar ,.. ... ... ...

a) Devem ganhar um ordenado. superior ao prímeíro +caixoiro
,

NOTA: Neste contrato estão incluidos os trabalhadores, que
prestam a sua actívídads profissional em talhos no. distrito de F'ar'o.

Nos, respectívos descontos a razer para a Caixa de Previdêncía
e Fundo. de Desemprego até ao. dia 20 do P. mês de .T'UIlho, tefe­

:entes ao mês de Maio" devem as entidades patronais regular-se,
Já, pela tabela indicada.

.

Loulé" 23 de Maio de 1972.

CAIXEIROS AJUDANTES:

No. 3.° ano
No 2.° ano' ...
No 1.° ano. ...

PRATICANTES:

No 4,0 ano

No 3.° ano

No 2.° ano

No. 1.° ano

SERVENTE:

Pessoal ...

.

A Direcçõa

1\ VOZ DE LOULl�:­
N.o 491 - 6-6-1972

Tribunal JudiCial da Comarca de Loulé
ANÚNCIO

Pelo Juizo de Direito da
comarca de Loulé. nos autos
de aCfaO com processo ordiná­
rio para 8eparaçl10 litigiosa de

pessoas e bens com o n/' 28/
72, com incidente do benefício
da essistêneie judiciária. com

correm termos pela 1.a stcçao.
em que é Autor e Requerente
Manuel de Sousa Silva, moto­
rista, residente no sítio das
Escenxinss, freg.- de Alman­
cii. do concelho de Loulé e Ré
BEATRIZ D� SIL VA JO­
SEFA, mulher daquele, au­

sente em parte incerta do
estrangeiro e com último do­
micilio conhecido no Pais no

sítio do Perreqil, {(('g.a de S.
Sebestieo, do dito conce/ho,·
é esta Ré citada para contester,

querendo, devendo apresentar
B SUIi defesa no prazo de 20
dias contada da data da 2." e

última publicsçêo deste anún­
cio. devendo él contesteçêo
incluir a concessão do benefí­
cio da assistência judicierie e

consistindo opedido em a BCÇSO
ser iulqed« procedente e pro­
vada e em consequêncie ser

decretada a sepereçée litiqi­
osa de pessoas e bens entre

A. e R. , com base no aban­
dono completo do lar conju­
gal por parte da R. há Cerca

de 6 anOs consecutiuos e ainda

na concessSo de dispen.a total
de preparos e de prévio paga­
mento de custas para que li

r�fuida aeçao possa pro6Se­
. guir .eus termo. até final.

Loulé, 6/6/1972
O JUiz de Direito

oj Ant!_nio Cé.ar Marque •
O Escrivão d. Oir.ito

(a) João do Carmo Semedo

Faz-se saber que no,
dia 5/7/972, às 11 horas,
neste Tribunal, e nos au­

tos de carta precatória
vinda da 2.- Vara ,Civel
da comarca de Lisboa e

extraida dos autos de
acção especial de venda
de penhor que Auto-Sue­
ca, Limitada, com sede no

Porto e filial em Lisboa,
na Rua José Estêvão, n."

76-C, move contra a exe­

cutada CLONA - Mineira
de SaisAlcalinos, S.A.R.L.
com sede na Quinta de
Betunes, S. Clemente,

����������������������
desta comarca, vai ser

posto em praça para ser

__.m I:S!lIiI iIlIlIIIlIIIIZIIII__ arrematado ao maior

lanço oferecido acima do
valor indicado nos autos:
um veículo automóvel,
marca «Volvo», com a

matrícula BG-60-67.

Loulé, 6/6/1972
O Juiz de Direito.

(a) António César Marques

T
AGRADECIMENTO

Sua família, vem por este
meio testemunhar o seu reco­

nhecimento a todas as pessoas
que compartilharam da sua

grande dor, e se dignaram
acompanhar à última morada
a sua saudosa e chorada, ex­
tinta, não o fazendo pessoal­
mente como era seu desejo
por desconhecimento de mo­

radas e ilegibilidade de assi­
naturas .
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Dinomizacão do Indústria
r

(Contimwçãc da l.' página)

lhios 'e que nenhuma hon'raria so­

bre os ombros dos inldustriai,s que
restam cons·egue resolver.

.

O' mesmo problema est rut ura,1
alfe<cta a dlnamlzação do artesana ..

"to ·lou,leta·no: ('O -traba,lho -de me­

-tais,;qlie ·e·l;:l!)l'Illercié:!o "em todo o

mundo e os trabalhas "cle 'palma,
-qlll'e -en1ch'em as ol[thosce as-mono,
·"tras de ,meia �L:fslboa <il 'de t�do o

Ailga!1Ve.·
,

Or.a 'é 'efe -pe'rguntar p'orque é,
'q(J� "'os' 'artifices <iouleta'nos "São
tratados com tanto desfavor, sem
(lue .g� :Iute pOT -uma 'pÓ'lítica. <IU­
'têntica d� 'progres'so' com base
na aptidão tradíclcnal 'das �g;entes'?
Será que o progre's's'o s1ilÍ'a 'um'a

eolsa que cai d'e 'enxurrada do
c,&u? Será que 'há medo em que
'0 c'Olitrote-.da tl-conomia tooal-não
esteja nas mãos de individuos

que têm 8 chave da verdade e da
caridade nas mãos? Que -carlda­
de admitirão os emigrantes, eles
que tanto lutaram no estranqelro
pelas euas lfá'mHias -e ¡pela taHa
e qu.e"não ,'P'odefão a'S'SrstiT'impu- '

nemente a urna desfiguração com-

pleta da v'ida toutetana? ,

rA ,vida da .eoctedase II'ouletana ,

não ¡pode depender -sêrnente -do .

êxito da fabricação ide cimento ,ou'
-do iPo.ssÍ'll'el incremento de -uma

indústria qulmlca a ,parti'r de sat- ,

gema. ,� ,urge_nt'e, é '!fitai, a 'dina­

'miz�çã.o das indústrias de ,calça,d.o
e que se oonsigam formas evo-

. -,tuldas para 'o ertesanatc. ,Para gu�
se 'evite-uma d�'endência da fPO­
Uttica [ocal a j().gos -e int'eresses l

'econ6micos estranhos ''8 uma. t-er­
ra que desde há muito bem sabe
que '<l,fogo 'de 'ar:ti·fício sÓ.,presta
,pa'ra ocastões de festa.

OAifU':OS !AlUBIliN10

Clam2R1 pOf· JJnsti�a •••
(�of'l¡fi·nuação. da l." pdgina)

energia eléctrica na ,Pedregosa.
onde moro. Desejo comprar uma

máquina para o meu trabalho, por­
que já não estamos ,na �(época dos
afonsinos)), mas assim sinto-me
manietado.,� Além disso, preciso
de um frigorifico e doutras coisas
'indis¡tensaveis à ·vida. "mas como

adquiri-las, se depôis não podem
trabalhar por falta de energia? A
minha casa está a menor distância
da CEAL do que qualquer 'Casa
do centro da vila.,. Existem mes- "

mo casas com lâmpadas, cabos \

passados. etc., completamente
preparadas para receber a luz, -mas
os habitantes continuam. infeliz-.
mente,' a ter de utilizar o candeei-
ro •••

As populações, ávidas de :pro-
9,resso e de trabalho, nem sempre
atendem aos pormenores impor­
tantes. como sejam por exemplo
as dificuldades de verbà do Muni­
cipio. as prioridades doutros :me­
�horamentos... E até, .pelo .

que -sa­

bemos. talvez desl:onhe'çam que
,

(devam a energia eléctrica desde
a CEAL a escassas ,œntenas de
metros' pode acarretar despesaS
que,' para um observador ,apaixo­
nado; ,não se justificam de ne­

nhum modo... No entanto. ,as ân­
sias dessas po'pulações devem ser

compreendidas no sentido positi­
vo de almejarem a vida melhor
·que julgam ao seu alcance.
lIm morador em Betunes, o sr.

Vladimiro Jacinto Gabriel, de 33
anos, empregado Comercial. diz­
-nos a propósito:
- A energia eléctrica há mui-

to que está prometida. Deram-nos '

uma esperança tal. que começ(j:.
mos a preparar as nossas casas

para a receber, mas depois foi o

silêncio... talvez não esteja ao al-
.

canoe saber o porquê desse si­
lêncio ... Aliás. andaram a fazer um

'apanhado das pessoas que que­
riam energia eléctrica, mas é fá­
cil concluir que todos vão aderir !

porque é das coisas indis�sã-
•

veis em qualquer lado... por isso
nao se compreende o silêncio...

•.• Há pessoas que tem lã a sua

ideia em construir habitações. mas
como não há luz. vão conStruir
para outro lado... Sei mesmo ae
um amigo. que está no Canadá,
que queria .construir.,. no entanto.
tem receio de empregar o seu ca­

pital. E 'há quem queira desenvol­
ver o comércio, as suas vidas, mas
a falta de .energia é um grande
obstáculo ...

MATA-
- Canalizador
Especializado em todos

OE- trabalhos de canàlizador
de aguas quentes, frias e es­

gotos em plástico, com vá­
rias obras executadas den­
tro do concelho de Loulé.

.Residência.: Rua Camões,
n. o :19 - LOUL.'m.

Certamente se mais pessoas
ouvissemos mais lamentos eseo­

,taríamos. É q.ue, na época vertigi­
nosa que vivemos. as cóisas acon-

c

tecem com tal velocidade, que
nem sempre os passos dos ho­
mens conseguem acompanhar 'o

.

ritmo 'imposto �pelas circunsfAn­
cias.,. 'e -aai, 'ineVitàvelmente. os

desajustamentos' que làgicamente
se veri·ficam.

(fA Voz de ,Loulé». uma vez'
mais; procura' cumpnr a sua 'ac­

ção: chamar a 'átenção para os
'

·óbstáculos 'que impedem o viver
'harmóóico aas ,populações. dese­
josas de um presente�bom e de
um futuro melhor.

. .

Neste' caso, .são -as Bal:�eiras
Brancas. Betul)6s, P�dOlgosa ... que
pedem justiça a quem pode exer­
cê-la.

�Jerreno _. Yende,-seo
Situado em FerraJillas; j:mto

ã praia de Vale.de Lobe ·(.AI-
mansil). .

Tra,tar com.propt;ietAria: ,F,ran- l
cisca Guerreiro Farias' - Rua
Prof. Antunes Varela, 51-1.0 -

T€-lef.one 2274140 - Barreiro.

PURCO••TA
Vende-se usada, Austin

850, em bom estado.

Informa José de ,Sousa
'Neto - Telef. 6212'0
Loulé.

Cabeça de Câmara

(Loulé)

t,
AGRADECIMENTO

Francisco Guerreiro
(Espragutna)

'Sua família, desejando:1evitar qualquer falta -invo-
Iluntária, por desconheci­

mento de moradas e ilegi- Ibilidade de assinaturas de
todas as pessoas que, de,
qualquer forma; comparti­
'lharam ,da sya dar, vem

tornar público o seu mais

penhorado agradecimente a

quantos se interessaram pe-
.

lo ·estado de saúde do sau­

doso extinto durante a

õoença que o vitimou e ,bem
assim a todos. aqueles qu€'
.0 acompanharam à sua úl­
tima morada.

Recusar
E-smola

Que O' nível de vida das pes­
soas - tern subido consíderàvel­
merite é 'um facto tão evidente

qua :nem é preciso 'diZê:-1O'; Vê­
�se a cada momertto. PercelJe-"
'..:s.e 'Claram-ente pela forma corno
as pessoaa vestem 'e vtvem 'nas

suas casas cada vez mais -con-
o "fortáveís,

eatta 'Vez há mars -metoríaa- �

das, maís automóveis -e' 'casas 1

melhores -e mais requíntadamen- ;

'te mobllædas. Isso é um reflexo
-da -ascensão de imaíores ,lucros e �

de mais altas remunerações. E >é
"Um facto de que todos 1l0S nos ;

devemos sentir orgulhosos. ..'-por-
'

que quanto meLhor vida tiv<l-rmos
,melhor será para to'aOS, vi:sto i

que da melhoria das "condições
de existência de cada um todos
beneficiam.
Quer seja na praça. QU :na mér­

cearia OQm -os géneros alimenti­
cios, 'quer 'seja nos estabele­
cimElIlitos de artigos menos es­

s,enciais, o mais caro é agora
quase 'sempre o mais procurado
e preferido, e ainda bem que as­

sim é, todos nos devemos rego­
eija-r po,rque assim continua sea­

do, postO' qUEI é sintoma de pros­
pei'iâaae pessoal 'e colectiva.
'QuantO' .maJs se vender mais e

melhO'r as fábricas pl'od�1'ãl(. e

quantO' 'maiores forem 'os 'seus
Jucrqs n1al.s pagarão aos se.us

empr.egaaos, que por sua vez

'irão cUill1>rar melhores artigos.
!Ii: 'todO' um encadeamento de

'pro'blemas da vida comunitária '

que 'E!Stão tendo grandes refie
xos ·na transformação �do A'lgar­
Y(, 'I'1uma grande, e pr()sp:era pro­
-Vincia.
Ev·identemente que" a par de

telda e'st-a visível prosperidada,
·alnàa <há quem �enha no Algar­
ye 'ur-na' exIstência subdœenvol­
viiia. ,E "essa: I?erá não apenas·
uma '·consequência de meto am­

Mente em q,ue a v�da se proces­
sa, ,mas també'rrí a corisequén ..

'('ia de uma nat'!l.rai indO'lência,
J ',apatia, dE'slelxo 'e nulo espírito

de iniciativa. Isto quer simple;­
mElIlte dizer que há muita gente
pobre gue .podia (e devia) ter
uma :vida decente se QUISESSE
TRABALHAR. Prova evidente
desta indesmentfvel V'erdade {J
que l�gô se afastam sorrateira­
mente 'qua:ndo alguém HIes efe­
.r,ece trabalho em vez de esmola.
E r.eferimO'-nos especialm�n.te

a crianças com mais ,de 14 ano:!

gue se recusam a aceitar tra­
, balh0 'e ])referem (ou os pais,)
pedir esmola.

. .

, Pois lse há trabalho para
quantos' queiram fazer algO' de
útil, por que haverá ainda quem
-p.eçll. ·esmola?

.

Quando será que todos acre-

,

ditamos que o trabalho�. a úni­
ca' alav:anca do progresso de
uma nação?
,-Mlliita razão tinha .(iI , Papa

'j 'Leão 'XIII quando disse: ·DQ tra­
Dalke ao operário nasce a gmn­
àe"ça ila.s< nações.

M. Teixeira

----------

Empanques>
,para todas as 'aplicações

CASA
CHAVES CAMINHA

Avenida Rio de Janeiro1
19 - B - Lisboa
Telefone 725163
----------

ME·RCEARIA'
Trespassa-se ou alaga-se

na Rua José Joaqujm MNI-'
ra, 39, r/c. - Faro':

I�Des.portosl
..._-----

Po.r Joaquim Vairinhos
CONSELHOS

,_

A UM DESPORTISTA

é('M:l\,NUEL "SÊRGI<D;
�ln. ,Secula _.Despo_rblv.o)

5:;0 ,.- 'Lembt'a-ite que 'o rdes­
:porto; .como activ.ic!l.a:de -de ;laze:r:,
aumenta com o nivel de vida
·e '0 nivel, edticaclonal. Ele -dests- �

.na-se prtllcipalmente aos ,pouco .­
dotados ,(IOU sem .tempo <U�poni-,
vel) para o desporto de alta

.,eQm_peti_ç.ão <ou lile -eompetíçãe >

selectiV'a,,'ra, todas -os.sque -ultra­
.passaram -a .ídade das '¢'j>erfor­
-manceæ, a _pessoaB idosas.
Mas exige tempos ·livres. E há

,um quarto .mundo, .mesmO' junto
ãe nós .0(0" dos subproLetáriO's El

margitiados )" que· ,ainda .não ,tem
li) ,trabalho .que Jhes pl'-OPO'réiO'Íle
;0 ócio.,

'
'

procuràrido a :SUa r.ecup.era­
ção e Integração social, estamos
imE'ldiatamente a promover o

de'sPO'rto. Sem condiçõe's mate­

riais, nãO' hã desporto humani­
zante. TER não é igual. a SER
Mas o TER ajuda o SER.

ATLETISMO

No campó de fute.bol de La-
J

gos disputou-se o Regional de
Atleitismo para inlciaaos, orga­
nizado, .pela ASsociação de Atle-
:tismO' 'cleo FarO'.

. Foi 'brIlhante a actuação dos'
.joV'ens 'de Loulé' que arrecada­
Tam 'três titulos: Lélio :Amado,'�
nos :3'0,0 m com 42,2 s., que pas­
sa .3. ":Ser J:loovo recO'rd regional

Informa: José Carrusc'a
Lampreia - Telef.·24:791- o J.uiz de 'Direlto,
Faro. .' (a) A.nt6nio Oésar Marques

«A VOZ DE'LOÚLm>
N.o 491- 6-6.1972

rribun:i'I JUdi,cja,1
,da Comarca JI.e Loulé I'

A N ':ú'N'(1 11 O

2.a Publicação
Faz-se s-àb-er 'que no dia

21/6/972, às 11 horas, no

Tribunal Judicial desta co­

marca e nos autos de acção
('special de divisão de. cau­
sa comum que correm neus

termos pela 2.a secção de

processos, em que são: Re-
.

Querentes: - Francisco Sé­
verha.e Lopes, casado, pro­
prietário, residente em Poço
,Novo, Almancil 'e outeo, e

Requer!dos: Custódio GUrr­
:reiro Gilvão e Manuel Gum"-'
reiro 'GaIvão, residentes em

· Panadería Oporto, AveniJ,t
Bermudes,' M;aracay, 1�ene- ;

,zuela, .yai ser posto em pTa.­
ça, pela La vez para aer' ar­

remajta.do ae .maior Ja..'lÇO
oferecido 'acima 'do �Talor
-adiant-e inàicado, ,o ,segukt.e
prédio dividendo:

Imóvel a pracear:
«Um bocado de terra de

�regadio com -direito' a 24 ho-
.

rag·de .. água por semana, de
· uma nera'situado nesta pro�
-priedade, 310 'Sítio do Ludo,
freguesia de Almancil. que
confina do nascente colli o

ribeiro, do norte com Joa­

quim Brito Matinhos, jo
poente com o mesmo 'e ou­

tros e ·do sul com �heI'àell'l�.s
d€ -Franc.!sco DomingGs .de

Sousa, inscrito na maJtri>z
sob o art.o 189, com o va-

· ,lor .matricial, ;pelo qual va;
à praça, de '4,080$00.
Loulé, 4/5/972

na categoríaj Deodato Guerrei­
ro, no comprímento com 4,79 m.

e Maria Isa:bel �'Ilca:l'D.àção;"nês
SO m, 10m 12,1 s., que constituí
,Ii0V'® l$00td regiDn'àl, Há ainda
.a .;sa;1ientllJr ias 'ooa8 -provas .rtIe
Eduardo Fernan,des; 2.0 !lOS 3.500
In, ,ae :Doodàt9 Guerdiro, 2.0
:nos "8.G .m, oe .ÆJéli(J JA!rll;adG, 2. o 'no
saãto em 'altura...

'

iii: æom -bastante 'agrado que
.acempanhamos as ,lilxo;vas� rdo:s
jwens �[!(tléticos», ¡que -sern. In­
-centíves e condíções .paraza p!i;â­
:.tica ·da modalídada .se vão im­
·¡POR'd@. nos conrrontos .,�g'l.oliais,
-maneando uma p<!>si.Ção que .se

torna ímprescmdíveí as!i�gl!rar
e alargaI1..

.

,

'DESPOKIDO
ESC6LAn

". "FE$æIVA�L, :DE. ,LQ"(J.ÍJ-e
Realizou-se ne passado dia 29

de Abril, aL' Festa Infantil
de Educação FIsica de Loulé,
...que conto1,l com a participação
de 450 crianças das eseõlas pri­
márias de Lo,ulé, S. Brâs, l<'aro
é' Albufr-dra.
IniciatiV'a da Direcção ·GeUl.l

Q.os 1)e@orto�, ol'ganJszação da
Dêlegação 'EsCóla,r de Loulé, a

Festa Infantil. foi wri êxit-o, :pois
·

foram
.

atingidos os óbjec7t1vos
qua se pretendiam - movtmen-
'tar as crianças.

'
.

,

·Esperem.es 'que 'a 'Educação�-
· sica nas nossas escolas 'primá­
rias pas¡¡:e da 'fase experimental,
que O' 'a-pet:.rechamen:t@ das 'mes-

· mas ·não âem0re "e qué ':Os ,nossos
pr-ofessores primários estejam
preparados para essa tarefa que

. �se ¡torna indíspensãvel nas ü<lS-
sas escolas

.

DIVULGANDO

Eu... Carlos ,Manuel Rodri­
gues' Gem�, ,«Caleta>, 'tetiho' 19
an&S, :SOU sO'ltei'ro, 'emp1:egad\) de
eserit6rió e pratico A.tle,ismo no

'Atlético de Loulé. Joguei fute­
bol nQ Louletano e Samtll:aZ¡}nSe
e fiz atletiSmo no Fa:r6 'e Ben­
fica e no Loul-etanb n: 'c..

.

(ea:m.peão''lt�giorfal 'de 'SO',m.;
200 m.� 4 )'( SO m.; 4' X '400 m.,
nos anos de 1965, 69te 1T�l)',
P.: ,P..{lrqu:e :;p.vatlca.s liespór-to?
R : . AchO' que lo·' despo!':t� é

uma forma de conviv€ll' e ao pra­
ticá-lo sinto que me supero.
Penso, que (j iD:espm'to ';tem 'in­
fluenciado a formação da minha
,personalidade no aSp.ecto pSlqui-
1<l, na vida de r!',lação, e no as­

pecto fisicO'.
P : p-orque praticas atletiHmo?
R: Pràtif',.() porgue vi 'glfe 'ti­

nba possibilidatl�s "ao -nivel :1'e­
gional, 'pols na 1. Il-_prova gUe �ls­
.putei ftii -campeã:<> .:regional, -.0

, gua ,me entusiasmou.
p : 'Como' ,conc'iltas a: too . \lIdá

profissional 'com a '-.prática. 'des­
portiva?

.

'R.:: O deSporto é um derivativf'>
da minha vida pr-ofissional 'não
� prejudicando e 'até pelo ct:n­

trário, a p,rática desptl1'£tva COll­
tribui para encarar:a p:rlil'f':ssão
dp. o.Utl"D mod0.

AUTOMOBILISMO
• 3.' VOLTA AO, ALGARVE

Encontra-se já numa fase
avançada o planeamen'to 'da edi­
ção de 1972 da VO'lta ao Algarve
(C'antin.uaçoo na 11.� pá.9�'fUJ,)

EFEMÉRIDES
O Sporting ,GluDe Olhanense,

um dos mais prestigiosos clubes

desportivos .do Algarve, .come­

morou recentemente o· ,60.0 aui­
versári0 da sua f.unàação.,·
Também ,«O Olhanense>, ór­

gão de imprensa representative
do Dlube «rubro-negro> ,entr"u
.no 10.0 ano da sua publicaçãb.
'Por tais significativas efemé­

rides., «A Vw; de Loulé» apre­
"senta aos dlrigent.es 'e .sóeios do
El. C. Dlhanense as maiore's fe-
licidades.

.
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C L O N A-Mineira de Sais Alcalinos, S. �. R. L.
Q'1.1ir.l."ta de :J3e't-u.:n.es I.....·O 'U x.... Él

Relatório do Conselho de Administração ,- 1911
Senhores Accionistas

" De harmonia com o estabelecido na lei e nas disposições estatutárias, vimos dar
conta a. V. Ex.·' da actividade desenvolvida pela nossa. fmpresa no decorrer do ano
de 1971.

O ano de 1971, 1.· E�erclcio da actual Administração, deve considerar-se éomo
um ano de. reestruturação de bases para o futuro de CLONA, seja nos aspectos produ-
tivos, seja na sua situação financeira.

.

Em 1911 graças a um particular esforço dos nossos colaboradores, conseguiu-se
um aumento de produção da ordem dos 137%, o que traduzido em números nos indica
-o volume de produção de 58.000 toneladas, tendo alcançado no mês de Dezembro de
1971 um volume de 450 tons./dia.

Tal volume de produção está longe de considerar-se satisfató-rio para a CLONA,
todaVia, está a Administração actualmente a resolver dificuldades técnicas, tanto de
.ordem material como humana, a fim de que se possa atingir no ano de 1972 um
volume de produção da ordem das 1,000 tons./dia, considerada como primeira .meta
a atingir a curto 'prazo.

'

.

A exploração 'industrial apresenta-nos em 1971 um valor positivo de Esc.:'
122.209$30, o que confirma quanto se tem de caminhar ainda para, desfazendo o atra­
sado, se conseguir uma exploração verdadeiramente rentável.

Os resultados finais de 1971 apresentam-nos um prejuízo de 2.164 contes, o que
reduz para mais de metade o resultado negativo obtido em 1970, e nos dá a esperança
de'obter resultadoe ñnaís positivos nó ano de 1972.

.

.

r

AiJlda no plano de reestruturação da máquina produtiva, foram estabelecidos
contactos com pessoal técnico altamente qualificado.. por forma a atingir-se ainda no

decorrer do ano 'de 1972, o volume de produção de 1.000 tons./dia.
Em virtude das possibilidades de comerciallzação, do sal-gema extraído, eS,tamos

certos de que tais volumes de produção conduzirão a CL9NA a resultadea, positiyos,
capazes de proporcionar o c;lesafogo .ñnanceíro e bem assim o reapetrechamentc fabril
que nos permitirá, no futuro uma diversificação. de produçâc, obtendo-se �aI-gema de
qualidade superior, servindo melho'r. o mercado nacional e permitindo a expõrtação para
o estrangeiro. .

.
I '

� ; ).. �
.

.',.. '.
'

Salienta-se ainda as dificuldades "ocasionadas pelas empresas transportadoras, em
parte devidas a irregularidades de níveis de produção, o que estamos certos no ano

de 1972, serão problemas ;resolvidos ou pelo-menos bastante atenuados.
�

Nestes termos. ternos a honrá. de propor à vossa .aprovação:

- O R'elatório e Contas -do ano de 1971 e
- um voto de ·reconhecido' louvor a todo o pessoal e côlaboradores da

empresa, no ano de 1971.

Lisboa, 31 de Janeiro de 1972.
O CONSELHO DE AOMINI'ST<RAÇÃO,
P.residente - Manuel Pereira Júnior

Eng.· José Leitão !Rolo
Dr, Jorge Manuel Palma leal

Balanço em 31 de Dezembro de 1971
ACTIVO

OtSPONWEl
Bancos c/ 'Depósitos à Ordem e Caixa .

REALIZAVEL
C�ntas Correntes •

IMOBII,iIZADO
Acessos e Galerias .

Despesas de lnstalação
. Equipamento 'J:?iverso. .'

Estudos, Pesquisas e Prospecções
Existências em Armazém .

V,elculos il Atrelados .' . . . .

298643$00

2666503$50

3500000$00
1117166$60
3397241$90
105171$80
271107$30

1291624$60 9682312$20

12647458$70

..

SITUACAO LlQUI;DA PASSiVA
DE ACUMULAÇÃO
Ganhos e Perdas - Exercícios
anteriores a 1970. . . . 2 621 696$60
Ganhos e ,Perdas - Exercl-
cio de 1970. . . . . . 4391 591$40
Ganhos e perdas - Débito
apurado em' 1971, :referente
a 1970 . . .... 219925$40 4611516$80

7233213$40
A DEDUZIR
Crédito apurado em 1971,
referente a exercícios ante­
riores . . . . . . . .

ADQUIRI,DA
. Ganhos e Perdas do Exercí­
cio de 1971 . . .

209 607$20 7023606$20

2 164 555$20 9,188 161 $40

21 835620$10
1135463$60

22 971 083$70

Contas de Ordem .

PASSIVO

Bancos . . . . ..

Contas 'Correntes
Fornecedores . . . ..

Imposto de Transacções
Letras a Pagar . . . .

Ordenados, 'Salários e Gratificações
Titulos· de Crédito. . . . . . .

1 096317$10,
2239922$10
2598796$60

1535$90
3780683$50
219304$40
885 963$00 10 822 522$60

'.

SITUAÇÃO LiQUIDA ACTIVA
tNICtAL,

,

Capital
DE ACUMULAÇAO
Conta Nova . .

Reserva de Reavaliação

7500000$00

13097$50
3 500 000$00 3 513 097$50 11 013 097$50

21 835 620$10
1135463$60

22 971 083$70

O CON'SELHO DE AOMINIST'RAÇÃO,
'�residente - Manuel Pereira Júnior

Dr. Jorge Manuel Palma leal
Eng.· José leitão Rolo

Contas de Ordem. . .

Lisboa, 12' de, Abril de 1972

O t�CN,ICO OE CON,TAS,

Abel Alves da 'Silva
.

Desenvolvimento da Conta «Ganhos e Perdas»
em 31 de Dezembro de 1971

DÉ!JITO
6347599$90Saldo do ano anterior . . • ,. .

Debitado para re.ctificação da conta do exer­
cício de 1970" contorme Assembleia geral
de 27/10/71 . _ • -. • . . . ,:.

CUSTOS 00 EXERCICIQ ".

Assist. e Reparação de Máq. 'e ,Motores 38 898$30
Direitos de Imp; .fretes" e OespachÇls . '. 11 906$00
Energia Eléctrica. . . . . . . . ." 379717$20
Expedição e Transp, 'de Vçlumes e Cargas 40 772$60
Exploração Mineira c/ Serviços Têcnlcos."

.

232 546$20
Gàstos Eventuais -. . . . .

. 68 042$30
Gastos ,financeiros. . . . . . . 77 963$60 '.

Gastos Gerais de' Administração.... '1816077$00
Gastos ;M·ercantis . .'. • . o. •

. 2 '432 244$80
Gastos de Produção e Carregamento' 2413444$00
Licenças, 'Contribuiçõ,es e Impcstcs . 521$00
Máquinas e Motor!!s c/ Exploração . 342199$90
Obras e Arranjos no ,Solo e Sub Solo . 83043$40
Oficina c/ Exploração. . . . . .. 820 26!J$30
Prevenção e Assist. c/ Acidentes no Trabalho 7755$00
Serviço de Controle e 'Informação . 105 703$00
Veículos e Atr,elados c/ Exploração . 45 833$40

CUSTOS IRESPEIT,ANTES A 1970
----'

Saldo da Conta «Exercício de 1970))
AMORTIZAÇÕES E REINTEG,RAÇõES
feitas no ,E){ercício de 1971

907 753$30 7255353$20

.r

.,»

"

8916942$60

219925$40

2 286 764$50 11 423 6�$5()
18678985$70

.

'.,

CRÊ-DITO

L·

Crédito para rectificação da
Conta do Exercício de 1970,
conforme Assembleia Geral
de 27/10/71 . • ..

"

EXERCICIOS fIN'DOS
Saldo desta conta. .

PRODUTOS' EXTRAIDOS
'Saldo desta conta. .

BALANÇO
Prejuízo anterior a 1970 . 2 621 696$6Ó
Prejuízo do exercício de 1970
contante.da declaração mo-

delo n.· 2. . . . . . . 3725903$30
Prejuizo do mesmo exerclcio
aprovado em rectificação de
contas, conforme Assem-
bleia Geral de 27/10/71. 665688$10
Prejuizo por Saldo da Conta,
«Exercicio de 1970)) 219925$40 4611516$80

7233213$40
, ('

242065$20

209607$20

9039151$90
, .

A deduzir:
Saldo da Conta «Exerclcios
Findos» , . . . . 209 607$20 .

"

Prejuízo do Exercício de 1971

Lisboa, 12 de Abril de 1972

7023606$20
2 164 555$20 9 188 161$40 18 227 313$30

18 678 985$70
O CONSELHO, DE ADMINISliRAÇAO,
P,residente _' Manuel Pereira Júnior

Dr, Jorge Manuel Palma leal
Eng.· José Leitão Rolo

O TéCN,ICO Of C'ONTAS,

Abel Alves da Silva

PARECER DO FISCALCON SELH'O

I.

Exmos. Accionistas:

.
Em cumprimentos das disposições legais 'e estatutárias o Conselho Fiscal �

nossa Empresa vem dar conta da sua acção fiscalizadora e dar parecer .sobre o Relatór�'o
do Conselho' de Administração bem como do Balanço e Contas 'relatJ.vos ao exercíclo
findo em 31 de Dezembro de 1971.

No decurso do exercício de 1971 procedeu à análise detalhada dos elementos

Contabilísticos, bem como aos critérios valorimétricos praticados, com a colaboração
do Ec'onomista, Exmo. ,Sr. ,Dr. Augusto Fernando Aguiar Vasco da Cruz, nomeado pela
deliberação deste 'Conselho em sua reunião de 4 de Oezembro de 1971.

. Em tudo foi verificado encontrarem-se os elementos na devida ordem.
foi apreciado o Relat6ri'0 do Conselho de Administração que foi considerado em

éónfortnidade.
.

.

.

.

Congratula-se este :Conselho pela a.cção desenvolvida pelo Conselho de Adminis-

tração no sentido. de incrementar a produção da mina através de- uma reestruturatilo
dos serviços técnicos, que vem sendo recomendada por este Conselho ,Fiscal desde
27 de Março de 1970, o que permitiu elevar a produção da ordem das 100 toneladas/dia
para 450 foneladas/dia de sal extraldo.

<Nesta conformidade este Conselho tem a honra de propor aos Exmos. Senhores
Accionistas:

Que aproveis o ;Balanço e Contas de exerclcio de 1971 bem como o

respectivo 'Relatório do Conselho de Administração.

Lisboa, 25 de Fevereiro de 1972.
O CONSELHO FISCAj_,

Presidente - Dr. Alfredo Carlos Correia

Vogal _ Dr; Adelino Clemente de Paiva

Vogal _ Dr. Pedro Manuel Paiva Pessoa .
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Tribunal Judicial
da Comarca de· Loulé
AN'ONCIO

La Publicação
Faz-se saber que no dia

1&/7/972, .às. II horas, no Tri­
-bunal J,udÍciaL -desta, comarca. e
nos autos de' .carta precat6r1'l.
l!!ll"a ..arrematação em hasta, pú­
blica, vinda da 3.· Vara ObreI da
comarca -de Lisboa e extraída
dos autos, de execução por cus­

'tas 'que' o Digno Agente do Mf
nístérío Pllblie·o e ora o credor
José Guerreiro Martins, casado,
comerciante, morador em Loulé.
moveu e inove, respectívamen­
te,

.

contra' o executado Manue�
Peneira, Jüníor, casado, comer­
cíante, morador na Avenida: 00-
lumbáno Bordalo iPinheiro, 77,
rIc'." em Llsboa, vão ser postos
em praça, pela 1>. vee, para se­

rem' arrematados ao maior Ian­
'!)(' ofêrecído acima dos valores
matrjcíats. adiante ínãícaãos, oá
seguíntes imóveis, penhorados
á'j reiferido executado:

1.°

Uma qnínta parte do imóvel,
rústico composto de ·terra. de­
mato e árvores, denomínade
«carvalheira», no sítio do Pero
Ponto, freguesia Elo Ameodaí,
Art.o rústico n' 6676. Valor
matrícíal - 144$00;

2'

Umà quinta parte !!le pvédi'0
rústico- de, terra de mato e' ár.­
>,orês, no sitio do Pero !'opto.
Ameixial, denominado «Cerca

- da Fonte,»,. Art." rústIco n' 6716.
VaTor matriciaÍ - 52"0$00;

3.'

Uma quinta. parte do prédió
'rústico composto de' terra. de
mato' e ãrvores, em Per,o Ponto,
freguesia do Ameixial,. denomi·
nado «Portet!» ou «Fente Baixa:-.
Artigo rústico 6757. Valor ma­

tricial - 144$0()-;

:4:.
Uma quinta parte do ;prédi')

r IlsUco, de terra de mato e ár­
Votesi no sitie do Pero ¡Ponto,
fIleguesia do AmeixiaJ, deuOiIlli­
nado «Garvatlheiro». Art.O ·6618
rústico. Valor matricial
344$00;

5.'

PrédIo rústico composto de
teitra de .mato e' .sobreiras, DO si�
tio' 'do Barranco do Vélho, fre:
guesia de Salir, denominado
«Corgo {fuainm,. Artigº rústioü
n o 8112,.' V,a.Ior matrici¡tl -­

!) 600$00;
6,°

Prédio rústico, composto de.
cerca, de terra de semear com .

sobreiras, denominado «Alque1-
ve�,. no sítio do. Cêrro do _Altü_
do Barranco do Velho, freguesia.
de SaUl'. Art.' rústico. 8816. Va­
lor �tr.¡'�ia,l �. 9 640$00 ;

, :! :� � : :�j f�-�
Prédio misto, composto de ma­

rada de cagas, com 14 compar­
timentos térreos e 7 Comparti­
nlentos na cave, destinados, a

habitação e 3 dependências, e

courela de terra de barrocal,
denominadá. «Entroncamento», no
sítio do -Bárranco do Velho fre­
guesia de Salir. Artigo urbane'
n° 2104 e artigo rústico n.· 6884
e valor matricial global de
92080$00;

8."

Prédio. -rúshco composto " de
terra de'semear el improdutiva,
com ãrvores, denominada «La­
deira», no sitio do Barranco dr)
Velho, freguesia de Salir. Arti­
go rústico 8387. Valor matri·
cial de' 960$00.

.

,

LOúlé; 30' de Malo de 1972

o Juiz de 'Dire ito'
,

,

,Ant6nio CésQ/r Mblr-que8
_.' .I.-t ,_o, • ,','

o �scI'¡'iãa de direito
.� :

. Hen,ríqil.e' Anat6Uo Samora
de Melo Leote'

Por isso, nos primeiros dia,
F.I. exposíção aro SQl deve set, ape­
nas, de escassos minutos.
Depois, ill pouco e pouco, po­

demos ir aumentando esse tem­
po de exposíção, de modo a evi­
tal' sempre as perigosas que;'
madura.s selares,' ¡para os banhos
no mar, devemos respeitar as
horas da digestão e o mal' agi­
tado,
Na praia ou no campo, deve-

.mos aproveitar para caminhar '" .

descalços, pois a terra é ,como" . Disp.utou-se',a, ?' e üítíma. pro.
um grande tman, e o magnetis- " va do «campeonato, �'giona,1 de
mo que irradia, fortalece o sís- Fundo> 'paa eícírstæs '1tn:radores-
tema nervoso, através 11.0 con- -sentores, �ujà clagSificãçp.;Q fni.

tacto com ill 'nossa pele. a séguinte:
.

A água do mar, tal como a
-

"

dos rios e ribeiras, é também.
.

1:' - César Aires _. Tav. _:�

sem dúvida, dotada dum magne-
1 4, 15 m, 40 s.:

ttsmo que não €!!tiste nas ãguas 2.· - Bárbara Soares - Lout
contidas em canañzações,. : -� 1 h, 1'8 m, 17 8 ..

Mas, além destes factores na-
turais de saúde, não devemos

3.· - Rogério Rodrigues - 'I'a-

descurar- o factor alímentar que
Vira - 1 h, 18 m, 17 s ..

é sem dúvida, o mais impor- Na classificação final do cam-
tante. peonato ficou em 1.0' lugar o cí-
A nossa alimentação, deve ser clísta Iouletano Bárb�ra Soares,

adequada às nossas necessída- que mereceu justamente a. hon-
des fisiológicas, adaptadas ao es rosa classtñcação, em virtude
tado funcional do tubo digel;tivo de ter actuado sempre. com no-
I' dos outros orgãos, e agraaãvel tãveí relevo. Segwran1-se César
ao paladar; ._, Aires, do Ginásio. el António Lo-
Saibamos, pois, tirar partido pes, do Louletanô, além de mais

dos meios que -a Natureza nos 8 ciclist8ls de ambos os cl,11bes.
ofereceo; 'para aumentar -em nós,
a saúde, a ene.rgia e 'a boa cl.is­
p<isição.

'GUilherme Pinta88'1i,go

ALGARVE,
VERÃO
E SÀÚDE

(ContinunçÍlo ita 12." página)

t
Agradecimento

':,Mana Ricardo

Cristóvão

Sua familial, des,ejando
evitar qualquer falta invo­
luntária; por' desconheci­
mento de moradas e ilegi­
bilidade de assinaturas . d�
todas as pessoas que,.' de
qualquer forma, comparti­
lharam da sua dor, vem
tornan pú�lico o se.u mais
penhorado agradecimento a

quantos se interessaJ:a.tn pe­
lú estado de saúde da sau­
dosa extinta durante a

doença que a vitimou e bem
assim a todos aqueles 'que
a. acompanharam à sua úl­
tima morada.

8&, PraVI di RepClbllcl, lDO -

. PassaraDs • Vistos· Passaportes - ExcursDas
SEGUROS EM moos os RAMOS

AlITOMOVElS DE ALUGUER SI CONDUfOR

,.nda li mem d.

pasuuen. pira todo II lliund.

PREÇOS'OFICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SIIIV'ÇO NACIONAL'I INTillNACIONAL

A6tfKIA CD .AUlOÍtv.DA

IEmLarque, rápido, pa� ÀIrICCI
�..L--.;t'ij1Wi6lfRñJ=•�.&HVI& .1 'l'v...... ALo.a...a

r. - C� Rua LucUmo Cor!;leiro
Tel. 538240� LISBOA

TelefO'nes 62143 e 62144

LOUL1il

(Continuação da 9." página)

em Automóvel organizada pelo
Raeal Clube e que ocupa um lu
gar de relevo no panorama da
modandade em Portugal.
'Contando para o Oampeonato

NaciOflal de Rai!lyes em 1973.,
ano ern que também se verírt­
carã a Inclusão da prova no' ca­
hmdãriõ Internacional, é ínten­
ção do Racal Clube projectar a

Volta ao Algarve' ínternactonar­
mente, no que está devidamente
apoiado por várias entidades.
A prova reaízar-se-ã durante

os diw{7, 8, 9 e 10 de-Dezembro
do corrente ano.

CICLISMO

Joaquim VairinhOB

Ca·dernos
e colecção

de Pontos de Exame
QU�e ne 'fim' do '3 Ó ei úitimc

perfodo escblar, torna-se abÉolU'
tam-ente aconSeLhável, com vista
a uma efectiva preparação para
as provas finais que se !wizi­
Ilham, que os alunos de quar-.
quer grau <1€ ensioo comecêm a
resolver eXelrcícios ,e ponto;> mo­
delo normalmeI1te apresentados
em cade.mos ou colecções ..
Dentre esses tão úteis traba"

lhos didácticos, cumpre-nos des­
locaI' os apresentados pela pres.
tfgiosa q:iPorto Editora, Limita­
<12. q:atrav�s de vãrLos càdernos,
n>omeadamente,os da 0:uturia doS

.

Prof. Pedro de Carvalho Albano
Chaves, LuIs BOJ;ges,' Mariu<�l
Marques e Vietor La.m:y, e daS
colecçõ€lS «Editora», «Ouro» e

dfagistério», sobejamente co­
nhecidas de alunos e meStres.
¡Destes últimos trabalhos exis­

tem os destinados ao CiCIo COm,.
plementar " do Ensino PrimÚio
(5.- e ,-6.". ClaSSl'iS). Ciclo prep'a­
ratór!;o do Ensino SecundAno,
Ensino Liceal, CUrsos de For­
mação do Ensino Técnico P,ro­
fissional, Cursos de Formação.
Feminina, Cursos de Formação
Industrial e Exame's de Admis­
são �aos Institut.os Come-rcial e

Industrial e ,referentes às' divell"­
sas diSciplinas e anQs.
Qqanto aos ·cadernos, especial­

mente para. o Ensino Pr1lnãriQ
Elementar e pelo que 'SEll refere
8JOs da a.utoria dos acima indi­
cados Professores, salienta.mes
os que têm por titulo cEu Sei ?»,
«1000 'pro.blemas de Aritmétlélf
para Il 3." Classe>, «1000 proble­
mas de AritméUca para a 4.'
claSSe)" «O meu Eixame>, q:Novo
Rumo», q:Mals Além» e «o novo
Exame,.

CASA
Vende-se proximo de Faro

junto estação' ,C. F: de AI­
:mancH Nexe,. habitação e

dois armazéns, água,
Trata José João Moh'o -­

Almancil - Gare � Telef .

191146.

R
--

TALHO.�œI.'
--.: Nós que nos expemos sem medo perante á opressão e a

míséría, perante o dia de amanhã que jamais se poderá sen­

tar nas bancadaS dó 1rUÜs lUXUOso estAtUo enquanto dós seios
dá. terra não bebermos um ãmet e uma libel'dáde tão forlé,
tão .fortf� como a febre de emigrar, 116s eàtâfilos lsolados,
sem apoio editorial, vegetandO n1:lmà. iinprensa comõ um
clarinete ,fanhoso na banda embríagaãa. "

)Depois, da morte" -com. que nunca. sonharnos, de,póis da
morte, sím! Ji)iscursos, monumentos, era um grande homem.

(Do «C.orrE)to dt> Sul:.)

Univel'Si�ode poro o Algarve
(Continuaçà.o da 12.· págIna)

educação permanente é função
univêrsitãria.
Claro que ao ensinar tanto o

que é antigo como o que é novo,
. ao discutir o que S9 ensina, ao
estimular o intercâmbio de conhe­
cimentos nasçe a inquietação pe­
lo que se não sabe. A investiga­
ção torna-se Uma necessidade do
próprio ensino superior bem con­
duzido. Mas a necessidade- da in­
vestigâção. 'também é resultante
do progreSso; do que se tem e se
pretende ter. E a Universidade é
o sitio onde não só a investiga­
ção nasce 'mes também onde ela
toma os aspectos mais, efectivos
e mais madoroso É que, com
e mais maduros. É a Universidade
é o sitio onde não só a investi­
gação nasce' mas também onde
ela torna os aspectos mais efec­
tivos e mais madUros. É que, ·com
a existência dos vários ramos do
saber na Universidade, cbm a
existência simultânea ,das géra�
ções que se sucedem, a Univer­
sidade resulta o .local propicio
para a· concentração espiritual e
a intranquilidade da mente. A.
Universidade proporciona as mais
eficientes bases' e meios para a
investigação.

.

As finalidades do ensino e in­
vestigação deve juntar-se uma ter­
ceira: s,erviços à oomunidade vi­
zinha. 'Permita-me o aparte: Nós
não podemos conceber que factor
mais possa contribuir para um

rápido. desenvolvimento do ensino
de todos Os graus no Algarve que
o estabelecimento de uma Uni­
vérSidade de alto nível nesta pro­
",Incia••
Outrà função indiscutñrel dii

UniverSidade é a de cuida't O sa­
bér: l'Ios seus laboratórios, nas
suas bibliotecas, nas teses- dos
seus alunos, nos livros bem cui­
dadOS que a Universidade publi­
que. E também é função ,�esguar"
dar o 'saber. O saber precisa de
set defendido. São muitos os ata�
quas daqueles ii quem o saber e
o avanço humano não interessam.

. e incomOdam ou 'daqueles que 0-
, não atingem. A Universidade po­
de e tem, ao longo dos séculos.
defendido e perservado o sabel'
que tão pacientemente a' Huma­
nidade tem acumulado.

OUARl'EIRA 8

V·I L AM O U R A :
-' Mais ·turismo

Os capitais nacionais e es­

trangeires e!!tãa v:erdadeiramen·
te interellilados em dar ao Algar­
ve uma iace inteiramente -turi" .

tica.
Al'é.p:t Gios 'vários empreêndõ-

mentos em curso, cuja grandi.;¡­
sidade é por demais oonheeida.,
outro!! irão deGerte sUl1gil'.

. N�stel �entidQ é agora 'a sode­
d_ade Luso-Americana «Algar\re
Investiments and �veloprnent
Associates» (.A. I. D. A.) que
pretende instalar um vastiO COlll·­

plexO' constituido por 5' hotéi3'
( de 5· e 4 estréIas) , corn. mna

capacidade total dé 4.000 camas,.
na iona cO!mpreendidà. enb-e
Quarteira e Vtlanioura. E para
c efeito já foràm adquii'idr¡s os
terrenos necellsários.
Deste modo, >O Algarve call1i­

Dha a passos largos para se to.r­
naI' uma estâhéiâ. de fé::1as de
características internacionais.

A Universidade , um órgão vl­
vo que pertence e está integrada
na Sociedade. t: um centro de sa..

�)ber .qUe "influ-encia o désenvóiW­
mento económico e o nivel d.
vida. Por isso umá das cona.·
quincias indirectas da sua eXit·
tênela é à influência ,na cernunt­
dade que a cercá e à qual presta
serviços. Estes não se reduzem
às consultas que se fa�m todos
os dias aos professores universi­
tários. sejam médicos (ju mate­
máticos. advogados ou história- ,

dotes. flsicos ou astr6nodlcn, p-�
dagogos bu' filôsõfós; COnsuitIS
essas que tanto servem pan él..
var o nivel de conhecimerlto da
comunidade vizinha. Essa influên­
cia exerce-sé através dós méios
de ensino, das reuniõeS ê expO_i..
ções técnicas, cientificas, humà�
nisticis e artisticás que á OraiviJr"
sidáde orgarliza; exerce-se pailS
vias ,indirectas da' convivênciâ,
nas bibliotecas. nos tribunais. nos
centros de imi_estigação. fÍ'Os hos.
pitais. nas escolas de outros
gratis;· raós' escritórios, na pr6pria
cidade. enfim. A Universidade 6
om oentro cuftiJ.ral para a Socie-
dade.

.

Uma das ¡fUriçÕéã mais ¡ntér.
santes. nó que pode contribuir
para o progresso, é a pesqLiiza e
a busca do tal-ento. Tal ol)jectivó
foi ultimãmente apontado por Co
Kerr. ex-presidente da Universi­
dade da Calif6rnia em Berkeley;
como um dos mais Importanteá
no MUndo moderno. Não. sobram
os individuos excepcionais e nem
todos os existentes vão parar à
Universidade. A sua déscobert_ e

vãlorizáçã'o pelas pess-oas que
mais sabem constituem um. doá
mãis lucrativos empre-endimentos,
Tais taientos potenciais' são aca­
rinhados hajé em, todo o mundo:
e é comum no_s paise. mais evo"

luidos ser-lhes dadas condiçõ_es
especiais de trabalho. ' '

Outra função também apontad8
por Kerr ii a da Gontests'ção eo
discordânci·a. A

.. Univérsidade- de­
ve ser ccum centro' de· a9aliaç.ão e

critica da sociedade ei por vezes.
também; um local onde organixar
a resistência contra certos .aspec�
tos dessa sociedade. O (cCamptúJ••.
universitá'rio é um (,los poucos lo­
cãis que restam onde a livre e,rl-

I tica e discordância podem fet lu­
gam. Nós dizlamos há algum t.m­

, po. numa das jornadas Luso-Bra­
.

sileiras de¡; Engenharia Civil, 8 pro­
pósitó dq .nsinó pos�-graduàdo.
que nenhuma Universidade se de­
ve sentir infeliz porque ã �onsi­
derem avançada ou por alb'ergar
os elementos mais intranquilos de

,

uma sociedad., com valor fllo$ó­
ficoi científico ou artistiep. E afir,: "

.

, mamos: �. na Universídade. ·afinal",

que devém exiStir OS (ccaéÍinhostt
que transformam e fazem progre-
dir as sociedades.

'

,

.

'

..

(O(JNTINrJA)
...---_._--..-,..

Foram oohados e eilcontrain!
"se no posto da Eh N. R, para·
serem entregues. � qti'ém provair"

. pertencer-lhe, os seguintes objet?c'
tos: '. . "

- Um véu preto.
- Um l'el6gio de pulso (dé

senhora),
- trm. 'colar de pérolas.

LEIA E ASSINE
«A VOZ DE WULlb
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PINGOS • • •

Bandos de patinhas' à solta, Impossível dominá-las. Se
. durante, longos teI)1pos, gerações Ie gerações' de adolescentes
paímípedes foram sendo mortificadas, sob a calma mod. .rra
·da mãe pata, eis agora a realidade da líbertação, o estilha­
çar fragoroso das cascas endurecídas, o naseímento

.

dos cor­

pos vivos multíeores, abertos para a vida e para o SaL ..

;Ai estão, fazendo tremer o ninho, desorientando Il idosa
pata poedeira. E provocam, à sua passagem, um tão intens')
grasnar juy¡enU, que os códigos e as leis ovíparas nada ipo­
dem já neutralízar, POr desconhecimento del quem comanda
a insurreição e; sobretudo, por ser impraticável 00 regresse
à condição del clara e gema ...

Caminham, voam as patinhas perante o impiedoso tri­
bunal dos costumes. Quantas sOO em Faro: dezasseis? Ei
'em Lisboa: quarenta? E· em Ninhadas de Baixo: três mi­
lhões? Quantas são 8B coloridas patinhas que, drogadas de
primavera, derramam, pelos campos um rumor de pólen e

., "de 1Jo�s Z. ":"

i _

S'equeira Afonso

PARTIDAS E CHEGADAS
, }.',' .

.

-:-.. Vindo.da Austrãlía onde há
.anos : ñxou residência, encon­

tra-se a, passar ·uma temporada
em Loulé o nosso conterrâneo sr.

�nuel Frap.cisco Guerreiro, que
se faz acompanhar de sua €ISPO­
sa,. sr.." D. Maria' Elisa Dia!,
ltodrigues Ç-uerreiro e de seus

filhos Américo e Vítor.
.

-...:.,: Regressou há dias da Ale­

manha" onde frequentou um cur­

so de. aperteíçoamento, o nosso
. conterrânee e ''Prezado assinante
e-âmigo sr. Eng.o José Orlando
Baptista Ramos.
· - Tivemos há dias a satisfa­

ção de abraçar em Loulé o nos,

so . velho amigo: e conterrâneo
sr. Sérgio Silvestre Pedro Ma­

cíeira, indefectível loületano, que, -

em Lisboa, sente e vibra com Of.!

pro):'ilemas de Loulé, com aquele
entusiasmo que infelizmente já
val deixando de' ser comum en-'
tie. os 'nossos conterráneos.

.,

- Em v.isita de 'estudo, des�
locou-se hã pouco aos Estados
Unidos- um grupo de finalista¡¡
{lc-' Ec.onómIcàs' e Financeiras, e

{i.o "qu'àl .fez. parte'o nosso con­

terrâneo :e' prezado' amigo .

sr

FerU'ándo:' José, Baptista' Ramos.
, �. Regressou da Argentina,
onde passou 'uma temporada com
sua familia, a' sr." D. AIda dos
S�ántos . Figueiired.o Pereira, es ..

PQsa do"nosso p,rezad-o assinante
é "amigo st. Arnaldo de Mato'
Pereira.

·

,_;_ 'Em gorzio' de licença esteve
em Loulé o nosso conterrâneo e

prezado amig.o sr. Joaquim Ma-r
nuel Guerreiro Morgado, que se

encontf'a a 1}restar serviço mili­
tar em M,eçambique.

UNIVERSIDADE
'.PARA

rO". ÁLGARVE.
..,-, :',

..

• ? •

.

Pew Eng. Laginba Serafim
·

�(.cóntinúàçã·� do n.O ian1'erior)
•.• ".4 ¡

•. FVNÇÕÉS E FINALIDADES
'DAS UN),V£RSIDADES

· 'Á primeira. finalidade duma Uni­
versidade é, ,evidentemente, a' do
,en'sino, que deve ter como pro­
p6sito' dar aos estudantes uma

boa ,educação geral e bases cultu­
rais s6lidas, além dos conheci­
mentos profissionais, científicos
e outros necessários para a mis­
sã'o que irá desempenhar na vida.
Mas o ensino nos dias de hoje,
em que as ciências e as técnicas
avançam incessantemente e as co­

municações nos aportam cada vez

mais' saber, não se pode limitar
a ser transmitido s6 aos jovenS:
O ensino 'ou educação peimanen­
ta. e os cursos de refréscamento
são uma necessidade e uma im­

posição da sociedade contempo­
rânea evoluida. Engenheiros, l1lé­
dicos, professores, advogados ne­

cessitam . ,refrescar o seu saber e

ter onde o aferir e melhorar. ,A

. (Oontinuação na 11.· págin':l)

pessoors
FALECIMENTOS

Na campina de Cima, AImar­
jões; faleceu, BO passado dia 4
del Maio em casa da sua resí­
dêncía, 00 sr. José Guerreiro que
contava . 74 anos de idade, '6
.deíxou viúva a sr." D. Leticia
da Silva Bota.

O saudoso. extinto era pai dõ
sr. José Bota Guerreiro; casado
com a s.r" D. Oecílía das 'Neves
Lourenço, da sr." D. Antónia .da
Conceição Bota, easada com o

nosso prezado assinante, sr. Ma­
nuel João Guerreiro e avó dos
meninos Eduardo Manuel Guer­
retro Iria e .José Neves Guer-
reiro.
- Faleceu ,em Lisboa, no pas­

sado dia 5 de Abril, o sr. A n�
tónio Urbano, natural de Fonte
de Apra (Loulé) '€1 que c9ntav::t
82 anos de idade.
O extinto deixou viúva a sr."

D. Francisca Rosa Ramos e er8.

pai dOo nosso prezado amigo sr.

Joaquim Ramos Urbano, ellf,�r'
meiro em Lisboa, casado .oom a

sr." .D. Laura Pontes Urbano',
igualmente ,enfermeira cm LIs­

boa, e avó da menina Darnásia'
Maria: POIOtes Urba,ilo.

:__ Com a idade de 70 anOB, fa: I
lecoo, no passado-dia 17 dê ,Abril,
em casa de sua· residência na

Goncinha, a sr." D. Benvinda de
Jesus dos Santos, que dei�ou
viúvo o sr. Ernesto Gonçalves
Matoso.
A .saudosa extinta era irmã

dos srs. Carlos Guerreiro dos
S'antos, José Guerreiro dos San­
tos, Francisco Guerreiro Florne,·
Ádelinó Guerreiro dos Santos
(falecido), Manuel Guerreiro 'Fo­
me, Manelito de Jesus Guerreiro'
(falecido), Joaquim Guerreiro·
dos Santos (ausente) e das sr.·'

D. ,silvina de Jesus Guerreir.o, D.
Caetana de J,esus Guerreiro, D.;
Maria GuerI'eiro Fome. ,

As famUlas enlutadaS 'endere-'
çamos sentidas condolências.

.'

Recosar esmola'
·e .oferecer trabalho:

SOLUÇÃO,PARA ACABAR COM A PEDINCHA
DE PESSOAS VUIDAS

.

«Transportai um pu�haâo, de terra todos os dias
e fareiS. uma montanha),

CONFúCIO

todos
,

nos

'. LER NA ¡PAGINA -,.-» 9

.

quisermos

Lonló Poderá ser uma

(J. pequeno - grande ferra

Se

A grande fábrica de cimento
que está a construir-se em Lou­
lé e à qual nos referímos em por­
menor no nosso último número

(e que sabemos teve larga re

percussão) poderá ser o prímeí-
1'(, grande passo para uma nova

¡ era da índustríalízação do con­

celho de Loulé
Á volta desse empreendímen­

to, que podemos ccnsíderar
grandioso em relação ao nosso

meio amníente, projectam-se ne­

vas índustrías, novas explora­
ções subterrâneas, novas vias
de comunicação.
Pois, além de tudo isso se

prevê para um futuro já próxt­
mo, temos a: satisfação de re­

velar a extraordínáría expansão
de um centro industrial de bri-

tagem já €Om grande exploração
e que muito em breve terá ainda

malor incremento. !Ii: ímpuls' c­
nadora dessa índústría a Em­

presa Oomercíal de óleos' e Ba­

gaços, Ld.", que está explorando
pedreiras no 'sitio de Matos' da

Picota (donde bílíões de tonela­
las de. pedra poderão ser arran­

cadas) e que já ali tem em fun­
cionamento poderosas máquinas
de trituração. de pedra de IJ.-'a

qualidade. . .

,

iE de louvar este novo' empre­
endimento, que ,.

vem de encontro

ãs crescentes necessidades da

construção civil do Aigarve e

será
"

desejável que surjam no ..

vos e dinâmicos empresários a

explorar riquezas ainda àdor­
mecídas,

��--------�---�-----

Páginas de Loulé Antigo (101

Categoltizados vultos
DO PAS.SADO
FREI JO:AQUIM DE LOULE,

notável filho da nossa Vil:a.
Orador 'exímio na tribuna sa­

grada, profundo conhecedor das

línguas vivas da Europa, do la­
tim, gregü ·e hebraico. Filho de
um poObre sapateliro, tinha pin ..

tados no tecto da sua casa os

instrumentos do ofício do pat
Dentro e fora do ¡país foi um

orador altamente ·disputad.o. Vi·
veu no século .oitavo.
Sua fama correu mU.!1do. Em

Roma o «famigerado» orado'!"
fol convidado. a prêgar um ser ..

mão. Contudo houve um cerlú
recelio por ele se embriagar por
vezes. Um cardeal do Vatwano
foi _incumbido ,de o levar ao púl­
pito. üs' cuidados red·obraram.

. . ,

�-------------------

Hotel do ··80·laia
na «Chaine des Rotisseurs;�

1
Que é <�Chai",e des R01:i's'seurs»

para 'os algarvios? ,Podem-o·s ad'i'r­
malr, s'em 'receio de desmentidos,

. qu'e, paM a maioria, aquela expreso
sã,o frances'a não sig'nifica abs'o­
'Iutamente nada. E todavia, (�Chaine
des RoHs'seurs» exi'ste - I-og·o é
preci,so defini-Ia (por alguma ra­

zão ·0 homem é um animal de de­
,fionições ... ): trata�s'e de uma «im­
portante cadeia internadonal pa­
'ra 'pr·ofissionai,s do 'ramo hotelei­
,po, ,e que é também a principa.1
a's's'ociada da As'soci'açã,o Mundial
de ,Gastronomia».
¡Entrar paM. «Chain,e des 'R'otis­

s'aurs» é, assim, para os pr-ofi's­
s,ionais da ,Indústria hOMleira, uma
espéci,e de prémio Nobel da boa
mesa, «(poi'S ingr'esso �m ta,1 ca­

deia 's6 é p'ossível de'sde que se

confirme 'o 'requinte 'e a qualidade
dos s'eUis s,erviço's de cozinha».

(OOntinuação fICI 4.' ¢l1iM)

o
do

em
Desde o dia 22 de Abril que

Lisbo.a conta com mais undo

:agência bancária. Para a popu­
lação lisboeta esse foi urn.

acontecimento banal como se se
tratasse de qualquer estabeleci­
mento comercial. Mas para nÓR,
algaryios, ele tem um signifi­
cado diferente, pois diz-nos que
o Algarve está agora mais .pré­
:sente em Lis]:;-oa e que o Ban.co .do

Algarve fortaleceu a sua posi-

(Continuação Da 6." pâg1na)-

p O r ----------:

I Pedro de.Freitas. I
Frei Joaquim subiu :ao púlplto! e

na enorme assistê'ncia a .ouvir
tão afamado orador encpntrava­
�Se ,o papa.,' No púlpito Fré,i Joa­
quim 'entrega-se a um' 'siicnclo
aterrador. Espanto geral·! 'Têr­
-se-ia esqueCido do sermão? Es·
taria embriagad.o? O cardea.:
responsável vai convidá-lo' a

PISCINA
Âssunto de reunião
na Câmara de Loulé

(Oontinuação na ·f· página)

No gabin'et,e.· da, IPr,esidência,
realizcu-se no passado dia 22 de
Maio, uma reunião do's 'PJincipaIs
elementos que constltuem a Co­
missão que se propõe ¡fazer di'I'i­
gências no ',s'entido' de, oonjugar
boae vontades que posaibllltern
reunir capitel para construir uma

piscine em i(.;oulé.
:Estiv,eMm· presentes os

:

S'�S.

Presidente, ., ,Vioe-,pr,esidente, v'e­

¡reador,es, repreeententes do «Lou­
,I,etàno» 'e· elementos 'entusiastas
da ideia.

,Q sr, João P.e�eiM Tevares, só­
cio gerent'e' ·da ifi·rma lea'rap,eto' &
Ta'\fIéI'res, Lda., desta vila, (indigita­
da 'como ccnstrutora do empreen­
dimento) apresentou. um esboço
do proiecto ,e deu' pormenores
técnicos dos elernentos constltu­
tivos . ·da'. pi'sciona, propondo-se
construí-Ia 'por 800 contes, com

'a's . dimensões de 33x15 metros.
Q sr. ;PpesideMe dissertou acer­

ca da viabilidadé da obra e todos
O'S presentes foram unânlmes em

concordar com a ldeíe-base que
[ustlñcara a ¡',eultião.. '

.

..

Corno resultado positlvo flea­
rem assequradaa a compra de
scções .no rnontante de 100 eon-

tos, "

Oxalá 'esta 'reunião tlvesse sido
a

.

,semente germinadora de' um

movlmento. [á em crescente ex'

pensão,

NOVO CARGO
o sr. dr. Miguel Teixeirà. Hi­

beiro, que desempenhava as .fun-_
ções de Delegado do Procurador
da República da Comarca de Ta­

vira, foi nomeado Conservador'
do Registo ¡predial de Loulé.
'«A Voz de Loulé».apresenta lito

sr. dr. >Miguel Teixeira Rib�iro
votos sinceros de feliz' deseIl);pe­
nho do novo cargo.
.....�---��...."",.�.., ..

Gentil Marques'
Brasil·no

O Jornalista Gentil Marques,
repres,entando o Grémio Nacio­
nal da. Im;prensa Não-Diária, fet
parte da c.aravana jornalística
convidada para' fazer a co,ber­
tura ·do extraordinário aconte­
e:imento que foi a visita ao Bra­
sil di sr. Presidente da Repú-
blicá.. .

Estiveram, por isso, digna­
mente representados os órgãos
,de imprenSa não diários" com a

presença ao ViViO de um 'dos .seus
mais acérrimos defensores, o

Jornalista Gentil Marq;1,es, ii.

quem apræentamos as nossas

saudações amiga:;;.
."..---�------------�-

Algarve, Verão e Saúde
gas ,meses privada dos r'lios so­

lares, precisa d� se readaptar a

eles.
.

(Oo·il.tinuação na 11.· página/

O Verão aproxima-se a pas­
sos largos, A temperatura do ar

vai-se .eIev;ando e começa a con­
vidar-nos a .um passeio ii praia
e ao campo.
Neste bello Algarve em que

vivemos" a' Natureza prl'porcio'-

'Bo n�o
na-nos explê.ndidos· meios natu-

"" rais para conservar e restabe­
lecer a saúde, o vi�o·r €1 a'sere­
nidade de espirito. Temes belas

A I9a rv'e praias, onde podemos de!;J'rutal'

.

..

d(¡ benefício dos raios iSolares,
do ·contacto' oom a areia e oom

L
..

b
s. água do mar .. No c:ah1po, po­

,S Oa '.

J ,demos resp-irar urn ar muis rico
em oxigénio e menos' polui<lo, e

passar inesquecíveis momentos
num ambiente que nos ;;onvid�
fI descontracção física, e, que
retempera os nervos. Para. as

crianças, €ISte' contacto 00111 a

Natureza desenvolve-lhes extra­
ordinàriamente. a imagina�o, e

é uma .oportunidade para ·lhes
aurnentar a saúde 6J o viB'or.
Contudo" ·tomemos p.rt'chuções

para que sejamœ beneficiado3
e não prejudicados pelas força�
da Natureza.'

. ,

A nossa pelle,' qüe'esteve lon-

------�

Casa do Algarve, .

.·.em Toronto
Foi . fundada recentemente a.

Casa do Algarve �m Toronto
(Canadá).

.

,Esta no·va :ass'ociação de al­

garvios em terras oanadianas

pretende exercer urna acção ten­
dente a evitar 'que 'Üs· Í10SS0::l
comprovincianos perCia.rn os laços
que os u.nem à terra que ll�es f.oi

berço.
Desejamos longa vida e boas

realizações à Casa do Algarve
em Toronto, para que a distân­
cia que separl;!. o Algarve do ca­
nadá não seja um obstá(',ulo in·

transpon[v.el;


